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Reilor eenlraía construção do BU
�

O Prófessor Ferreira Lima cm solenidade marcada

para hoje, à� 18,30 horas, assinará, rio Conjunto Univer­

sitário, o .têrrno clc contrato para 'a construção cio Res­

taurante Universitário,« cuja primeiro �tat)a tem sua con­

clusão prevista para março do corrente ano.

A .sezuir Õ Reitor presidirá �L inauguração oficial
b , _ ...

d,is duas avenidas asfaltaclas e da iluminação cio Conjun­
te Universitário.

,
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S;lltcSCI do UoJ. e o, válid� até'
'às 23,18 hs. do dia 30 de' agôsto de ] 96&.

.

fRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO", AHyl0SFERI­
CA MEDIA: 1022,9 milibares; TEMPERATURA ME­
DlA: 20,5° CentigradoE; UMlDADE REL.f\TIVA .'ME.,
DIA: 76,0%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: N\tgativo ;-
12,5 mrns.: Negativo; CU111ulus' Stratusj->- 1'e111l)o mé-
dio: Estável.

-
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SINIESE
CRICIUMA

o -srs, Luiz Gabriel, Secretário

d;t Agricultura,
.

Francisco Huel­

ckenbauer, Delegado Federal do
Millisterio da Agricultura' c Alber-

·

to dos 'Santos, Coordenador Na­

'cio'nal da' Campanha de Combate' à,'
,

-Fébre "Aftosa, estarão em Críciu­
,�tà, segunda-feira Oll�t'e lapçarã?
oficialmente a câmpanha de vací­
nação contra a fébre àftosa, em
todo o Sul do' Estado,. ccmprcen­
dendo 14 muníciplos.

.

,

direção do G�legio {Salesiàrío
de Itajaí, informou' que no proxi­
mo ano deverá funcionar no

I
esta­

belecimento o 'terceiro ano do Curo

'só Cientifico, para tal a"direção' do

Ieducandario já entrou' em conta-

to com o Secretário Galileu Amo, [

rim, da Educação.
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l!Qi a:ssi��do'. «onvê�l�o entre .0

Govêrno do Estado e a 'PFefeituu

"I\1;ul1icipal. de Benedito N�vo paIa

a collstrução de uma nová ponte

j,sôbl'e '0 ribeirão Tigre .na estrada I

��;::��::�d�t�n�::�����:�r�:�: '1
tatia pelo sr.. Ervin Blaése, �refei.,
.to de Bexledi-to Novo.
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pOlíc'ia entram em c uque
, .' t'

Humphrey, fai
Icríticas' " a'

� "<delegad'os
HJlbht Humphrey, candídato (lo'

Partido Democrata : d,oS Estados'
Unldos. à sucessão presidencial,
f?z ontern graves acusações contra,
'a polícia 'de" Chicago e delegados
diss'i4entes' do seu Partido. C.QJ;l.: �

,"',1
denou ai desenfreatla manifestaçã�e..-�

,

anti-guerra e a atuação. violenta' da
.

policia nos incidentes defronte ao
' "

Hot�l Ifilto,n. ,Pouco depois de
vencer Í1a' convencão : democrata,'
Hu�nphtey . aÚrm;u" que já foi

ameaçado de . morte, )untamente­
com sua espõsà, por cinco -vêzcs, ",;

,
'

9 N,Iinistr,o clQ P1al1sjamento, 'Sr- O ptcsiJ�nl� . Costa c Silva as·

Hélio Beltrão: defendeu o se� PJa· sil1ou. dec,reto que cria o Conselho
no Estrratégieo de Descnvolvimen· de DesenvolvilnenLo da jl.gl'iculh: .
to C'IX! conferência i'ealizada na Ee· 1'3, atendendo a proposição' do II

,
.

�

dp'��ã9 �las In;�ústI�ias .,d.e."l\:ina:; , Cong'réssQ -Naclgnal dc Agropecu:i.
� Ge,rals. Em ..,seg·mda a' �ua palestra

.

, . . Q. ,...,� l' ....�.' ,.
;

T.I' 'I' '"*. i"f -�\..�' \"1 �,_� IJ1o� :...� �

.: -��'rt' �'*"r1...,...- -r�'� �,;;>.. :I.:J.a..._.,,�_ ln.;.l:J_...�..1/'���:�tS:e''-c C;t1lj.:I.rraSll'u. ff·
"7�'·'?I!-'J.iflU"e Wt'oabe$;-:com" -os'me.rnul'05- ,.- .".' .""". -,. '.'_ ;

-

' , 'i';:-' .;' ".'
.

_' " �
, " f.ullcWnal'U CO'!ll.O' orga:> l?en')J.a\lcn·

'do, prupo de Trabalho, gue_ em, Mi·.' te 'dc ,consultf� ']Ja�'a 'assuntos rela.
na&" examina o ,pla)lo. Q GT é fo;'-

IJiàüo
" p,or, ilir,igen.tes· ., 'cJassistas/.

'lJolj,ticos' c ,empresários. '. '. ' ..
• \ " • .1, "" '� _

I

'-,�(ithlÍl�i'�t.roc'foj, sa'U(l�.db áclu 'SI':
Fábio de· Ara>újo .Motta,

.

presjlienfb'
l�a' FIEMG, tendo'; discursad� li se·

cretáI'io de Oovrrno" depu�alhJ
Raul. Berpardo Nelson de. Sepml"
'que l'epresentou o Governador Is·
raell Pinheiro. ; Por outr� hl.do, o

Governad'or Luís
e

Viana' Filho, (b
Bahia comunicou ao Ministro .qU\l

I já· cxaminara o plãno. trienal; (I

,qual taxou dc "bem elaborado e'_

exeqnh-cl"'. O Chefe do',' Executivo
,

bahulO congl�átulou·se crnú <> G'a)Ji·
I , I" �, I

l rf -
.

ncte, dc r an.cJ:1mcnto (O uoy,crl1o.,

o -eleite

,
'

após'·'.�er e�colhid() cálididalo, f�z atus:lções contra' de­
, legados do' seu partido. :."'"

,\'

Em meio a .disparos c boinbas
de gás, choques da Polícia. 'Federal
embalados ocuparam na manhã de

ontem ;} Universidade ;cle B"rasília,,'
'110r determinação do -. Ministro Ga­

,:�a é' Silv;a; dia Justiça: Os poli;
ciais foram recebidos a pedradas
c' entraram ern choque com OI). es­

tudante�: do qual ücou gravemen­
tc ferido o Iíder- estudantil e ter- (

.•

ceíro /argento da Aeronáutica VaI·

demar A;1vcs .Fllho, que recebeu �m
tiro na/ cabeça, sendo imediata­

mente transportado para o, Hospi­
tal 'Disttital, onde foi submetido i'I

opcração., I

" À invasão da Universidade de

Brasília repercutiu na .câm'ara c no
(

. \Sellado, onde vários 'oradores ocu-
·

param a tribuna.
'

'''-À 'Tarde, o Depaetamcnto de Pu'
·

Iícia Federal distribuiu nota SÕbJc
os incidentes, afirmando que "o

Departo ncqto recebeu n()s últimos

)r ,

, .

Hélio ,

..Béllrãl�
defende.planó

�
,

estratégiCO

"
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J
,
"
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't:z, ,4'�'.-' "-

o -�cc.pre�ident�,·' d'Qs 'Est�d.Qs;·
{!Inidos deu expansivas rilostrãs de ,

.

alegria, "quando os votos" da
" del�' c/

gàç�o. ida .PensyI'vimfa dete��Í1:_la.­
ram súií vitória como' candidato

democi-rt� às eleições presid'en·
ciais norte·;:rnericanas, dc nov.em·

1>1'0•. "Salto de alegria" .,- I disse
, • � J-! -

Humphrey, depois,' dI}: ter acompa·
,hlifld(i) 'pel,a, felévisã;. Cm �e� i quar.·
tel gençra.I em Cni'citgo, o d�selJvol. ,

vimentó da' cOl1v�nção'-.._ demócrat',�:
'

�.hna mu�tidão de amigos e' jorn,l'
listas invadiu às 'instalacões 'do' 11\}'
tel, e .Iogo o�, ví,d�os m�strava� 'a

,Os prC:110tore,s do III espusa do candidato que não ocul·

e t M d fava sua intensa satisfacão. O <:al1·' :-'
, C�tarinens� .:,.d� ,\ ,onjun os'. o

er"J
.. , ,""y, 'e '" "'.

"
.

. ,

n_QS c.onfirma;;a;n'lt' a sua realização . �::'itlt?�����''Jtff��� �ep�,�_!a��a ·:�!�'�"h,��'!'!
j>·no:S'�diM'<7-' é'Íl""1!(t setem{}Tél 'Ifat�1í,', 1\>:J<�S-':r(l>��'}E�,q-,(rl1'e

S(l Iç:uçmt�r:t,,· ��':�':>
dade de Joaçaba. O fdtival '! ",

va em s�u Rancho no Texas.

f nirá cêrca de 'uma centena de Gon.,' I' '

"'1"
; ',,'.,J·lJptos

de 'todo o EstadO., ,,'" I,
De. ou�ra par(e o, l'residente Lill'

dOl1� Jphh�on �xpresso��. >a' su'l,l' �s"
lJeranêa ',de (we, toqosi ó� .de1110CI':1·

· las\ s� un:'àw liara' assggú�ar a <vi-

,I[
,

tória de Hubert Humphrey 'nas
cleiçõcs presidenciais,' negand'o 'as·

f t b
.

d
.

dO' �:111 a vit?l'ia ao Partid9 Republica·
J gr:�aS?o�:ia�o '��"�e:la:a da p;�: ,I no. "O Pútido 'Democrata - 'dissc

1, ·1· tria esÚ assiln claborado": diá 1" à1 1 .. Jolmson - 'escolheu como çandi·
, 3· I II t t d B 1" I 'dato 'ti�" homem, particuiarment�'

I I l�l'ilS. as eameB o a mu eU'a
I'

..

Nacional - local rraça da Ban· qualific,àdo par� scr. PrcsidenJe.
d· l' 3' 2'030'h sessa-o l"Oi,lJma,h,celente':esçôlhar.�lTaiseira; (Ia as ,

' ,Or.as "I ••

cívica' no 13" B�talhão ,de Caçado. palavras' \ do, Presidente foram' �Ü.
res L ConfErencista,', I'rof'essol1', fundidas ' àtra�és de éomunicado

.
Bento MUIiho� da R�cha; (lia 7 ,às oficia� da C'asa BJh�ca,· logo ,,,lp6s
ri horas, Concentração Cívica e, Des. tcr o P�esidente,. pór telefon��, fel·i:
me }�a� Avenida . '6etuIío, Vargas, ·citado Hiunphrey.

.

23,30 horas .BaHe 'das 'D'ebutantes .,.' CJ �:
elll Iloluenagem à Indepclldeneia

.. _,

I d"�oB::'�V�-�i:A��:::':::"::::, n.t,erven.",�,;ão" r,O,'. I, [)S.','i,sIgl�,lY Prefeito de G�spar. informou _

. Y p ,

,

'

que nos ,pro}j:imos dias, serâlo inau-
'.' ····i, '. ' " ': '. ."

'

'c�i.(,"";'l}#::t.f�:G",

'guradas'. mai� duas es�ola;;.·muni·" "o
.,'

j t eipais �aquela c'omur:a.· Acrescen· I
tóu ainda que o calçamento da rua II· I }osé Beduschi cstá em fase final,-'
devendo a referida rua se\: ·entre· I
gue ao trafego nas prcximas se:n'Ía·

·
. ,

nas.

Lei diz ,qftOl
nao poderá I,

,

sereleito
o Pl'ojeto de l�i �omplement"l'

que fix�rá todos os casos de inele·

gibilidades- será enviado ao 'Con...
gresso até o dia 20 de setembrl} I

pelo Pí:esidente' da República" já
que o Govêrnô preteI1de aplicar
os dhfcrso� c�sos pre'vistos n!! lei
aiildà 'as eleições jnuriicipais de 15

doe novembro. O ·projeto está com o
•

I MInis.tro Rondon,Pacheco, da Ca·

sa Civil, c será, baseado no que
foi aIlI:CSentado peld /M:inistro da

Justica' em '1967, r.nas com inúme·
.

,

l'as modificações que vartirám dI'..

sugestões dos, lideres da ARENI\.

nu, Câmara é Senado.

Os ineleg'Íveis, serão aqllilles que,
t.enham sidó com!él1ados por seno
/ '

tençi'à tI'ansitllda em,_ julgado,. por
crin�es cO�ltra a segura1W,í; nado·,
nal, a udll�iní6 tração lJública; 1:1' 1J;\­
Ü'!mônic c: 11< fé 1,lúblira.

. �__ .....

Gama e Silva 4ndreazliI,.
'''explica,porquê :expõe o plano�
puniu Jânin" rudoviário
'I',:Ó gabinete do Ministro G�l11a· c
SUva, da Justiça, �ivulgou) as in·

f?�mações solicitadas pelo Minis­
tro Esdras Gueiros, do Tribunal
E'ed�ral de Rcéur'sos, nas quais são'

c*plicadas as razões do confina·

mento 'do cx·presidente Jjinio .Qi.m.
tIros; "medid� de natureza politico.
administrati va". Em docul11;,rnto de

, .�
50 laudas o Min�stro analisa a por· '

taria do confinamento, a. orienta· '

cã'o' do Judicíál:o quando julgou· o

�aso Hélio Fernandes, a c'xistênci:t
jurídica da medida impugnadl.!. c o

histórico elos fatos que levaram ao

conl'inamelit!l.

p Ministro I Gamp., e Silva uefel1'
de a portada,· com. base' 110 arti·

go' 173 da 'Constituição, scgmld6 o

II�al fipam aprovado,s, c ,excluídos
(I� apreciação jUdichd os atos pnt·
ticádos pelo COmii111UO Supremo da
UevOl\lcíiO.

,
�

o Ministro dos Transportes, co·

ronel Mário Andreazza, " cxpôs, na
Câmara o Plãno Rodoviá.1'io N<l>

donal t; justidcou o programa de
- prioridades éstabelecido no Orça·
mcnto Plurianual de Investimen'
tos. O coronel 'Mário Andr'�azza
'respomteu 11 dezenas de pergul1ta:;
dos' êl.éiju:ta'dos, 'p�·fncipalll1cnte dos

r que"o ·conv.oca1'am, os S1's. Paul()
Macarini;c, AtípÍo Aires (b Garva·

·HIO., Ress'altdll o ·Ministr'o que o
I

.

tracado (laS l:odovias não e' ·eito
ao'

•

acasô', surgindo ao 'lado d'e ra·
,

,

iôrcs geog-ráficos pertTIal1ente�,
condkionlll1tes sõcio·ecOllÔl.;nicos e

,po1itico·es tra tçgicos.·
O Sr;:"'·iM.:ído Andrcazzíl sustell·'

tbu que a.. afividade portuária J)l'C'
\ '

cisa ser model'nizada e tomar-se
mait,; llinâmjm�. Esta é 11lná Ílas'
metas d� Go'vê1'l1o no 2ctor U:5SCYC·

.

-'-

"
,

l'OU.

"r.

, dias mandados de prisão expedidos
pefa 4'. Auditoria ela Justiça Mili-

. tar c(H1tra vários estudantes. 'I'en­

do sido localizados no interior da

'Universidade - prossegue - foi

apresentado áo Reitor Carlos Ben­

[amln, Dias um pedido de busca,
que foi negado.

'

O Departamento
de Policia J.'ederal estava ciente de

que autoridades da Universfdade
cederam as aulas para a realiza­

cão 'de reuniões subversivas". Os

�)01êresl públicos, segundo a nqta,
"já estão 'cansados da repetição t1e

fatos de 'tal natureza e não pernil -, ,

.
' ,

tirão que êles voltem a ocorrer na

Capital da República".
r-

De .outra parte o Ministro Tarso

Dutra, que' devia ír 'ontem, ao Con­

gresso Nacional para falar sõbre a

Rcf'orrna UIiiversitária cancelou
seu comparécímcnto tendo cm vis­
ta estar 'acamado com' forte gripe.

I

\

Conselho vai
tratar só da

,
,

,�agriçuU�ra

cjonados com '0 desenvolvimcnto
"

.. ./

llg·tope.cuário: Na e:portunitlade da \,

asslnatul-a o .pr�sidéntc' da Repú·
blica 'dis1e-·' ilít6" o Oonselho teí'ia
un�;i :-"gT�vC rcspollsabilidad�" c' I'
scnador Flavio ,:Brito,' presÍdente áo .

eNA; reSpOmlcl.l' 'que :daria to'(lo o

apoio ao Oovêrno na" htta. peJa'
consolidação .:da 'agropecv<iria n:l·

cional. J>or ()11� l'Q 'latlo,' o interv·cn·
tor ,federal iio IBRA, general L,lÍ::;
CarÍos' ,TOUl',ifl11O, diss� que' a crJ,t·

, ção do Grupo de Trabalho liHe:,.ni­
nisterial :pos:5ilJilHará a refonllula.

. ç,au . da ,l!;lgi�l�;ã_o rig�nte no l'aís
. �;ôbl'c a' reforma agrária, sem.!\) o

homem' rÍleta p-rinclpa'L "

'.

"

er ade, vi' iada
Em virtude da censura, imposta

. ilela União 'Soviética à 'irÍlpre'nsa c

rádios, �ã� desencontrada's' as últi-

, mas infoI't nações sôbic a crise

tcheca. E;rti Praga" fontes do PC
denunciara.m a nomeação; por par·
te da. União Soviética, de, um I}O\,O

Comitê Central, I aumentando pari!

3, o número d�e �,mitês e::i�ténle',.'
. \ ,I.

'Revelaram que Alexamh::r' Dubcei{i'

.Llidvic� Svo�oda; çnctdch Ce1'ifi(�]\
e' Joscf Stnirkowsld . confere:1cia·

, I'
ram no castelo. de Praga.: a fim de

decidir qual .d,�s 3 Cc, n1t1:\5, repre,
sentará, legalmente, o Oovêrrlo [1:1
Tchecoslováquia. Em Londres, Loi

anunciado 1JOr fontes diplomá1i·
cas, que a União Soviética está
mantendo Alexander Dubc,el( ; em

liberdade, condicional,' e' cjuc êle
será' imédiatamcl�t'C,.lIie'!jti�uídO; f'C

não cumprir ao iJé �da letra, as d)"
tcnninaçóes do Kremli)l. ,Em. LOll·
,sanne. um jornal suico afirmou

. . " "

tIUe us russos preJel,l�li:::.:l execu·

far, logo após a invasão, o:s lídt:;·
l'es' Alexa:ndcr Dubcck, JÓsCf. Smir·'
Iwwski. Oldrich Cernicl;.:, e outros,
mas füraríi COlltÍ::lOS pela firme
atitudc do Presidcnte Svoboda.

,Em '\':iena, desemba'rcaram, iodos
'O!; Ministros tehccos, q�lC estavalll

em Belgrado. Fontes do Oo,'êl'l1o

iugoslavo decla�'antm ql!� Já 'ftJ'i
superado o, mpmento critico, c

Il1.!C llãQ e�lstl'l, nU1.ia O pcdgo de

ül11a invasão russa" � Iug-oslá'Íria c

i� Rómênia. ,Jl.lni Tirana, o,' jornal'
oficial da Albât\ia, clãssificou a in·

vasão, çOlho grande conjura con.

trjL a liberda::le e a dignidade do

povo tcheco, acentuando quc .:!

TcheCOSlováquia só :voltará a SlOt ,,'
livre, se pegar, cm armas e lutar
contra' os invasores.''\,

,_l;'
- "

,

" .

Os cartazes -'voltam as: ruas e

comícios.relâmpag6' si!>, realizados,
nas principais rilas do centro, CU1
UilJoio' a Dnbceli:, mas contra o aC,ôr·
do de ·1\'Ioscou. O povq pede que

sejam' realizados 1101'O.S \ entendi
mentos na Tcheco·Eslováquia. 'A-ea·
ba de 'sair uma nova edi;;ão de
Literarni Listy, .jornal dos escrito­

res, todo êle ,dp conucllação ao

acôrdo ele Moscou" SO' 'bc,n que
rn�ntenlm rcsI1CitO .l Dubcel, e

\
a

Svoboda.

:ó Embaixad0l1 "l'gcntÍllo em Pra·

ga, Frederico Quintana, foi dctido

,1)01' s{lldados russos por mais de
irês horas." O Embab.:ador se en­

contraYa perto da rcsidência !la

Embaixada; c foi comlnzido a um

iwampamenío mili tar, onuc foi ln·

l.cl!rog·ado. \, Sllgulldo Íl}fol'l11iWÕC3
da Embaixada argelltin:a a chance­
la'ria al'g'cntina pl'otestani contriL
a detenção ue !leu EmbaÍXlldor. !l
Policia lOcucta russa já e§ tá fuu­
dU!lamlo CCl1 Praga.
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Coluna da Sodedade Pr6
,"

Desenvolvimento do Estreit�
(Y seu dinheiro em:

LETRAS DE CAMBIO

AÇÕE§ - DEBítNTURES

OBRIGAÇÕES REAJUSTAYEJS
<l

"
'

, JlROCUR E A PROVALOR SOCIEDEDE conRETO- '

RI\ ---: AUTORIZADA A
\

FUNCIONAR PELO BAN-jl
C,O ,CENTRAL - car ta Patente n° A-67/786 - que ,

�
,

,.... , I

De orelem do S ....nhor Inspetor ela í\lf�lnde.?a r;'e r:fl- ")� ,inJi�ará €I methor forma de', segura.rç-i e de maior i

rianónolis Iica intimada 3 firma ROÇlfA & ClA, rérulabilirlade.

, LTDA .. estabelecida neste Estcdo, a cornoarecer à AI- DISQUE - 2-?65 ou

fândepa p,-ir�, 'no prazo de' trinta (30) dias, contados da Tte, S:rveira 21 - SL 4/5

data da primeira publicação dêste Edital, recoher a llllJ!: '. CENtRO COMERCIAL DE FLORIi\NÜPOH's I
to que lhe rÓi im�osta no �rocesso nÚmef? 2.75�-A,

l
de 'DIRE:rORES ,= Prof. Alcides Abreu - Eurico Ho«ter-I

27 -671966 sob nena 'de cob: anca execui ivc. ,""

l\HNISTí':nIQ DA FAZENDA

ALFANDEG," DR FLORIANOPOLIS
/

1,lil
") f(Sob a responsabilidade da

I ociedade Pró 'Desenvolvimento do
"
streito -,- SOD),

I, • J\INDA A PRi\r:,<\ 'NOSSA
ii

Iii EmS���J��\l�eE s:Á�::�ropa.
do com respeito ii reforma eh!

II tada praça e da não" desauro-
; I II -iação dos terrenos necessários

, ,

I ara a sua real conclusão. antes

,I pelo contrário, da libedcão d e

',I' itos terrenos nara lnterrnento, n

,ODE, como de \ hábito, procurou

: :Ii mto aos representantes de n'OS�Of
I

')I� aírro a tlefesa (Ia integrtdadc
I: aquele Ioaradouro público
!n' Como decorrêr-cia 'disso pode- '

lOS tornar .núblico, no momento,
'pia do requerimento 9ue' foi
caminhado ao Prêsldente da,

lâmara
Municipal de nossa' Capital

!, elo Vereado� Re�ato Fr�ncisco
'avalIazzi e que assim se acha

edigido: \

"Exmo Sr, Presidente da Cft-"

aara Municinal de' Florianópolis
Requeiro na form�, ree:b�entaI;
eja enviado ao Exrnn , Sr, Pre­

eito Municipal o -seguinte expe-

EDITAL
N.o 1

.'
" que S, Exa., o Senhor Prefeito

Municipal,
I

pondo de lado as pro­
váveis e possíveis injunções políti­
cas, caso haja dificuldade de reali-
zar pacificamente e amígàvelmente ' 1

(como se costuma dizer), a desa­

propriação dos bens que estão a

entravar a construção da praça
'em tela, pratique tal ato através
da jüstiça.

Estreito,

Apesar de nosso Piano Diretor

estar um tanto quanto mutilado,
esta área urbanística é a única

exequível do' referido Plano no

Sub-Distrito do Estreito, Parte
desta área vem sendo tornada ele

u.tHidade pública em sucessivas

administrações, desde o Prefeito

Dr Paulo Fontes e na atual admi­

nistração, em virtude de decreto

baixado pelo então Prefeito Gal,

Vieira da Rosa,
'

\

() F>troítn
I,
de há muito que

espera a conclusão dessa PRAÇA,
A nossa sugestão é essa Não

apontamos apenas o problema a

ser resolvido, Mostramos, tam- -

I

bém, e como deverá ser natural, o

, processo mais prático e simples
de .resolvê-Io. O Estreito necessita

de uma praça. A própria Capital
do Estado também necessita de

mais praças a substituírem aquelas
que têm sido miutiladas pelo, P,�,ó�\
prio Poder Público Municipal.
Marque indelevelmente ,a sua

passag-em pelo Govêrno de nossa'
.

Capital, SenJ;J.Or Prefeito, cons-
truindo' algo que seja dig�� dêste
povo laborioso do Estreito e dos

foros de uma cidade civilizada

como "é a Capital do Estado . .....:"
.

. ,�
. 'Florianópolis O �ia da \Árvore se

" avisiuha . Nada melhor que esco­
lhe�' essa data para enviar à

Câmara Municipal o �ojeto' de
Lei que encarne a desapropriação
da área ou 'áreas .que possibilita-

�.,.". I"

rão dar mais, :�'�rvoies", à, nossa

"cidade. E a sombra;> e>',a8' flôres
dessas ,ãrv.ore� i'�,�.!?rarão�ôs ;:quc'
,vierem dep'ois' de, nós quê ,.Floria- •

"nóp�h�:'.t�ve_,um'.'Prefeito 'que' taní-", ,:, \1
bém apreciava as praças e jardin�.

'
, I

"
-

\' j

I

Alfândega de Florianópolis, 27 Ge agôsto de 196.8

lfIANUAL VERMELHO
Segundo intormacões -de fonte

Iidedigna, a nossa Municipalidade
está, nermitindo um loteamento

,

naquela área, com a abertura de­

lima rua in�lusive. o que, contraria
Iundamentalmente o sistema urba­

nístico do Sub-Distrito do Estreito.
Sendo assim, apelamos para o

alto' espírito público de que é

\
dotado, -V, Exa, no sentido de

riue envie à Câmara Municipal um
Pl'ojet� de Lei que vise a desapro­
priação integral da área e se el'ija

def}nitIvamente a PRAIÇA NOSSA

SENHORA",DE FÁTIMA, que virá

por' certo de encontro com a von­

tade � o' desejo
- de seus 40 000

habitantes. que terão" além do

eTl1belezamento um ambiente pro-

pício �-ó descanso,
-

Sala das Sessões:' 19 de 'agõsto
de 1968,

(a) Renato F Cavallazzi - Ve­

reador do 'MDB", 'I
,

.

,Em face do que "acabamos de
/ trapscrever esperamQs, e 'com a

'

SÔD� • todo o' Sub-Distrito do Es·
'

treitd: � tôda a Câpital (pois
�o:'

Estreito também, é Floí:ianópolis):

Ary M. �ilveirà
, Asente Fiscal do Imp. Aduaneiro
",

-

/
,, t

(1)08 TELEEONES),

"Seu cri'190" obrigado'
, l.rta de Telefone PrórtJ_:ia Para r:1EÍ[-ja,flopolis
_' DISTIUBUICAO GRA'T.UITA�, -

-

_

. '.r·· .

a_!(ódos 'usu�i'ios 'de telcfonês)

<,

.

r�lJBÜC<\:' , }

Todos Telefones !_1or erdern de:

NüJ\!IES E SOBRENOMES (em ordem alfabética)
� ,

'Nl'MEROS (telefones 'em ordem crescente)
t RUAS (endereços) c as ificodo (comércio

.. íllclú'stria G profissio'qais libel;3is)

"

,,�',CIRURGIÃO DENTI�TA """�. ,,:", ,

ITVrPLANi-B 'E TRANS'PLANTE DE 'DEN'l-lZS .,'-

Dentistériq -, qper�lória pelo si tem� dt àl;'n Joíação
(trátámenró.Hndolor). '

'"
l

"

, '\
.

.
..

,"'
'

iente:

II
,

Como é do nosso, conhec'mento '

xiste no Plano Diretor da .Cidade,
ma área de terra' reservada para

construção da PRAÇA NOSSA
ENHORA DE FÁTIMA, situada

a quadra formada pelas ruas

Ionso Pena, Gal. Gaspar Dutra,
óuza Dutra e CeI Pedro Demôro .

É, sem dúvida, uma medida que
'rá beneficiar e embelezar grande-'

'

ente o 'mais populoso Bairro da

II idade que é o Sub·Distrito do

. , .

Das 15 às 1,9 horas
, RJa Jerônimo Coelho. 325.

- ,

Edifício Julieta, conjunto de- sol-rs, 203
....

' ,;-'"
�

I,
"

l' •

_ õ

,

I
t

Ad-v,o;!{l<!llS C
/ Agentes Oüc.aís ela 'Pmprictladc Industria.'

,-
-

' ,R�dc,1 o ele marcas de c;mén.:io e' indústl ia, no- �

'm�s' '�u'nel'óiais, titu �s d� e t1belec;,nl'ê.n�os, i'nsígnias, i
, I

fl'nzes d� propagandas, Ç'éltenfes de 'invenções. rnaicas de'

expOJ'taç�o e�c. ,

_ Filial em FLOI\IANOPOLJS -

Ruà' Tte. SILVEIRA n° 29 - Sl:\la 8 ---::: Fone 3912

Enel. Teleg. "PATENREX" - Caixa Po':tal 97

Ma,triz� - RIO DE JANEIRO -' FILIAIS: - SÃO

P'-}ULO' _ CUR,ITIBA - 'FPOLIS: - 'r'. ALEGRE

1

PEIXOTO GíJIl\-IAFAES & CIA

, -I-�OR-\�XO DE FLORIA�OPOI.iS PARA:

pORia'ÁLEGRE .::_ SANTO ANTQNIO - osmuo
"

,

� S0l\18RIO E ARARANGUA:
f �

I
11 _

...

','
I

I -_-,-- ,._
" '

\-

4:QO ---;- 12:00 - 19,30 �,e 21:00 horas,
" f. I
CRICiIUMA:
4:00 -'- 1"':00 � '12:0D ::_ lA-:00 - I9:BO e 21: hora­

"TUBARÃO:
4:00,� 7:00 � 10:'00'- 12:00 - 13:00 -,'14:00

,',- "-

I-�

17:30"- 2,1:00 horas:
-

"T
'

_LAGUNA:

4:00 -----',�6:-3'O ��' 10:00:- 12:00

'-:'.1*fi1.�30::t,,-�"r'lSW,I" O"'�' :i.-",",�\;�';_i}"7', e _. �oras.

1l\1IUTUB L\:' ",
6:00 :_ 7:00 - '10:00 - '13:0Q

I'

,.1
/ 17:0Q horas: , ,

, RESIDENC},A' - VENDE-SE
I' .,

-

,-,I \
• � , .( "

Em excelente zona l'esic1encia,l- um) caSl, com

vimentos. PARTE TERREA: Cem' living, sala de jan­
tar� coiiI,lha': esca',a' ele mál niort, área de' �erviço,,'
1 ° ANDAR: COJil- 4 dormitórius, {banheiro social,
par'! 'carro e dependêQcia de t;mpregada.
,AP.:\iiTAMENTO: -CENTnO" .," "

,Dorniitórios cc ril � a'rmário, embutid� ---.: li�inQ ��'r;lo
"

."?"' �
.._/ i •

- �flnhe�ro social - eozinha G:/armiti(f. nautius, fogão,
eiltro, eté.- ,_:_ quarto e WC de efipre-gada ._ excelente

area\ inte'rna.' Vende-ce. "'.,.-.
" / k '

APARTAMENTO: CANASVIEIRAS

LAURO MULLER_ - 'OnI-l<:f\ES '- BRACO 00'_

�OR�E ._}_, GRAVATAL - ARMAZ�lV(, E, S,{O
"

'MARTJNHO:"
\

I '

6:00, horas, TERÇAS - QUINTAS e' SABADOS.
;

-

\
; - '.

",
�.', ..

-...
� �', - .

Obs.:, Os i:hoi'ários sublinh.ldos não funcionam' aos' d�:,
�i�go�':,;,- I"

-

"'.

" 'Éstbção Rodoviária - Fone 2172 :_ 36..�2 -
,

' " ""',' , ),'

Florianópolis --, Sania .Calariítal L
'

-

- '-o \
'.-

\'

i COf;l's�rução moderna - todos ap1rtam�ntos' de frente
- '':O�l 'Iiving. 1 quarto e espaços, cozinha e area com

'ldnclue- - box paro carro. Entréga em prazo 'fixo de
..

-

ácórdo com o contrato .
. , "

VENllE-SE
,

, /' ,..

APAR,TAM"ÇNTO: EDIFIOO NORMANDIE. SALA

DE _iÂN,TAR, E VISITA CONJUGADAS, 1 QUARiO,
COZINHA E WC. GARAGEj\{ E - DEPENDENCIA

Ó� :EMPREGADA:
, J I

,

. , MA'IOnES INFORMAÇÕES
VENDir-SE·.l'-'

,

' ''''

'6tÚTi'a re�id�ncia' localizada 'à rua Crispim MiT1:" n.�.. 9�,'­
Ficam convocados os Senhores Aci-onistas da Cen- "A".

trais Elétricas de Santa Catarina S�A. _:_ CELESC -

\
_j

CENTRAIS 'ELETRIC:AS:' DE
SANTA'CATARINA S/Á

CELESC

ASSEMBLÉIA GEnAL EXTRAORDiNARIA
\ ,,' ,

'

,
" \

, I

1

,I
: I
I

Com: 3 9LJart'?s, copa, sqla ete visita, banheiro e cozinha.
B6m _prêço�, _para vend1.para <e reunirem em assembléi:\-Geral Ext�aor(liária que

se realizará no dia 1'0 de setembro de 1968, às 100 ho­

ras, na �éde" social, à Ruo Frei Caneca 'n.o ] 52" F,lórÍ-1-
I \

,DÓpqJiS, Sa'nta Catarina" e Deliberarem sôbr'e:a seguínte
;.<

\

-

b;. -t � �

•
<,

ORDEM DO DIA,I

,----�

•

-,

1.0 Balanço relativo ao primeiro semes,tre dé. ,.---------------------IIIl.
J 968, conta de lucros e perdas, parecer do Conselho Fis-

çal.
2.0 - Homologação do contrato· de financiamento

ft<sinaclo com a CENTRAIS ELf�TR[CAS BRASILEI­

RAS S: A. _ ELETROBRÁS.

,

3.ó ,- Deliberaç,ã'o sÔbre ci laudo dos peritos no­

me3d9� para a avaliação do patrimônio liquido, da Em­

presa Fôrça e Luz Arnaldo S.A., e sôbre sua incorpora­
ção à CELESC.

4.0 _ Outros assuntos de interêsse SociaL

DEPosrrE' NA
I ."

I

Florianópolis, 28 de agôst(_) de 1968.I.

Dr. Júlio Zadro'zny Presidente

Sr. Moac)r' Ricàrdo Br�ndalise _': Diretor Executi·ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA' E; 'EMPRÉSTIMO
DE SANTA' CATARINA

vo

Dr. Wilmar pallanhol Diretor Financeiro

Dr. 'Remi Goulárt, - Diretor Com�rcial
Dr. Karl Rischbiftei' - Diretor Técnico

, Dr. Milan Milasch' -'-;-- Diretor Operaçõés 1..9
,
, -

)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ietnã aguarda grand
- o Vietcong lançou o mais

violento ataque das últimas sema­

nas' contra postos avancados nonte->:"
nmericanos nas proxi�nidades da'
zona desmilitarizada, tendo ataca­
do também um posto de artilharia
nos arredores de Salgou, As ações
militares dos últimos dias fazem

supor que, o Vietcong está prepa­
rando uma, nova grande ofensiva,
Na região setentrional do Vietnã

do Sul, forças norte-vietnamitas .

j'izeríun, 2H" disparos de canhão
contra um posto das tropas dos,
Estados Unidos, Cinco sol'dados

Qor�e.am:e'ricanos' morréracn e, 2�
outros ficaram' feridos,

nerte-amerícana de
•

artilharia localizada mim 'corredor
de 'iiJ.Wtração a noroeste de Saígon
fQi ':,at;1càda pelos guerrÜheh�s �'"
ÍJ�ientas cargas, de'-rriotteiros ; e

fog�etes cairam sôbre a base, que,
a seg1,lir, 'repeliu "úm' assalto ' d�:
,j�fâhtãria, Os fogo�' de bengài�,
hucadõs pela avíacão pe:rmitiráill
'. '1'.

.

.�. ',"
� :

aos, -norte-americanos ,eliminarem,
�5, :guer.rilheiros',

'

',""" '

'EM 'D'A 'NANG,;,.� ;.

,Q,8 co-�bates se;,reiriiCia;;nn tam-
, lié�" encarriíçadanrente' ,"n;i região
da base iior:te��:me,rica:n� de Da

Nang .

. A m:e�os d� 20 kin da base,�_
uma fôrça' de cêrca �e '2, (1)0 .norte­
vietnamitas atacou�'os 'aliados; 'que'
reagiram enêrgicamente.

'

,

.: Os .norte.vietn�mitas abriram

fogo contra o posto', de Comando

5�.0 .regímento sul-víetnamíta, a

-1 10m da aldeia' de Cam Le . Um
-

"

e-

\,

As forças aliadas mataram cêrca
de 7.500 guerrHheiros - o equiva­
lerite a t�ê� regimentos completos

nos últimos oito dias de inten­
sos combates, segundo se informou.
Por outro lado, os cálculos pre­

'liminares revelam
\
também qu�,

nj)s çombates d;;-18 dêste mês ate
a, meia-noite de 'ontem os sill:
'vietnamitas ,e seus aliados tiveram
650 baixas, No mesmo período,
2:' 200 sQlda'dos das {-oiças' g'overna­
mentais ficaram feridos, Segündo
as> estatísticas . div'Qlgadas em
Saigon, mais da metade das baixas

inimigas' foram consequência dos
ataques das forças sul·vietnamita·s,
A 'maciça i�tervenção da aviação
fê:i: também que aumentasse -,con­
sideràvelmente o total de baixas

inimigas,
,

GUERRA 'AÉREA,
J4n campanha para neutralizar

/

uma' pOssível 'grand� ofensiva

inimiga, o comando aliado
I
ordenotl

que f bc.nbardeiros" -"'B·2:>'" lancas·

sem 75Ó toneladas d� explosi�os,'
nas proximidades da zona desmili·
tarizada que -separa' os dois
VieÚ�ãs, m,as principalmente nas

regiões \ setentrionais", qt\.é dão
acesso a ,Saig'on.
O 'corp.ando aliado in!.ormou que'

aviões," i;t�I' J.tlf1.rinha e ,!la,_- ".Fôrça',
Aére��'" ,norte�a,merica:nas, .':"(}es�rui', ,"
rflm p�lo\ menos 50' cániinhões::' ê·
numerOsas .embarcaçõe!ó;, entre, elas
algumas; de transporte,' duranté
bo.mbardeios no Vienã ,do Norte,
Os avÍõês . enfl',entaram

fog'o -antiaéreo, porém: os

'cados· militllres não dão
de perdas, de aparelhos

" '

americanos,
BANDEI'RA

intenso

comuni­
notícias
norte-

Uma I bandeira do Vietcong foi
içadà., na estátua do generaJ John

Logan, herói da Guerra dá Seces·
são, A estátua está'situ�da dianté,
do hotel onde se acha instalado
em Chicago, o quartel-general do
Partido Democrata, ,durante sua

convenção,
CONVERS�çõES

O chefe da delegação
amer,icana nàs conversações preli­
minar:es, de paz para o Vietníi,
Averell Harrimàn,' voltou a Paris,

\ procedente da' Es:panba, onde

passou cinco' dias' de férias.: �s
conversacões

'

estiveram obscureci­
das, pelo� acontecim�ntos mumU;{is

'

doS últimos djas, prinCiPálmertepela invasão da Checoslováquia
, ........Informou·se: que foram enviadas

,

, I
•

� ',\.:��"'...,..� _'-:_:�� .. �
'.

� __

d>', ""'13';"'�...:,

\ .

(
- I

instruções : � Harrfrnan para que
comunique' ao representante norte-

,

.víetnarníta. que �deixe de fazer
,cálculos errados ou de tentai'
intervir nos assuntos internos
norte-ameeícanos e procure enta­
bular negociações sérias para con­

seguir a paz no Sudeste, asiático," ,

/

ou a limitação das hostilidades c

um apêlo Ia , tôdas as partes inte­
ressadas na busca, de uma solução'
política.
Mas, ao mesmo tempo, condena

tôda idéia de retirada _" unilateral
das forçás , norte-americanas no

Vietnã e estimulá o rerôrço do
exército sul-vietnamita.

'Os observadores salientaram que
tal 'prog-rama, que contém' o essen­
ciaI da política de .Johnson, insiste

porém sôbre 'as possibilidades de

solução através de negocíaçõês '

c

,A plataforma democnita consí-.
dera que a 'ação SQ�iética na

Tchecoslováqtria rererçou. a posí­
��ãl) elos Estados Unidos rú(mundo,
Tal crise foi (�oljlsideradá "iI111U'C'
visível" e salienta-se que] dêmons-
'tra a existência' de '!�:is�os de

-gUCl'f, na Europa Centr�1\",
Com réspeito ií Améric1l Latina.

o Partido Democrata 'a.poiará o
.

. .....
_

, I

desenvolvimento vígurosov�a Alian-

ça Para o Progresso e S�;':lcnostl'a,rá
i'avOl'ável ao plailo' de ilheg'l'aç;'iG
econômica- làtino-amel-icaJlã,

: �_.

::i�>

,,- I

,

"

'In

,I

,', "',i

'�
.

"

•. � I

I
I'

\

cínegrafista da "Columbia Brnad­
casting System" ficou ferido .quan­
do se encontrava a mesnos de 20Õ,
metros do posto de comando das

fotças aliadas.
, 'As fórç�s inimigas lancaram sete

roguetes contra a base de D;i.

,Nang,
No planalto central, foram en­

centrados 803 norte-vietnamitas
mortos, no setor de Duc Lap, após
os' combates, Perto de Hué, ocor­

reu um choque, que durou algumas
hOFas, entre, elementos da 82'
divlsão" aerotrarÍsp,i)l'tada norte­
americana ' e, os', )';�rte.vietnamifas,
infOrl11��;:",�ç,,(l:"t;:Jeis"�I�, s�,�e,regi- '!,_.. ,

mentos't de -guerrr ros" sec 'e -' ,.�", ,- ,/ , " "'f '
. {, �>1>:'';u

-'

-, -': .,

.

" .. 'ilf��'.) !;l:;;?l�f;>2"·�v�},,,,'fir.4J,tJí�::?:�f.,

triJim :,��tii�'on'ad -, ,', ,âl'riiêJ\1,t 'S��#J� �)i<i'r:., ;',
'

proximidades de Hné.z "

BAIXAS

luta contra a guerra e exigirá" do

,govêrno· que mude sua política
.com relação ao Sudeste asiático, I

�ARTIDO DEMOCRATA
.. O Partido Democrata dos Esta­

dos Unidos adotou,' em relação ,aei
Vietnã, lima Ilnha de compromisso
entre "pombas" e "falcões", em sua

plataforma eleitoral, que foi apro­
vida, na convenção de Chicago.

\ .. I·

A plataforma preconiza a eessu;-,
ção de todos os bombardeios 'no,
Vietnã' do Norte, negocíações COÚl j

Hanói. para a interrupção imediata. '

ação política.
A mesma, tendência foi 'nbserva­

da (In outros pontos do programa
-Preconiza-se uma total condenação
do isolacionismo " e se recomenda
.ao mesmo tempo' evitar! modelar
o mundo segundo a imagem dos

I Estados U�idos,

, I'�

tL.

, ,

, ...

,\.

."![{,

,

.

, '

As instruções, - enviadas pelo De­

partamerit?, de Estado, refererri,\se
a .deolaraçães feitas pelo represen-
'tante do Vietnã do Norte, de ciue
o "pov« l}fl'l'te.amel'ic;no dará um

nôvo ímpulso ao inovimento de

TCHECOSLOVÁQUIA.
A plataforma menciona a crise

theca e salienta o "medo" reinante
na URSS em relaeão à liberdade

"que· transforma -ê�se país em

prisioneiro (le' seu próprio ter.ror",'

J

:-- -

.

, \

\

J '

.
'

\.'
"

: �.

"

" :

,',' ." "
.

'I E MAIS,·MUITO MAIS!•••

., t'

\

/ Super- facilitado credi
'

rio e agora, tqmbém,
Sistemà de . Crédito Direto ao Consumidor ..

� , ., J.

.�'

{..
i'
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Orçamenlo-
.

Programa

GUSTAVO NEVES

,() PLAMEG (Plano de
Metas do Govêrno Ivo Sil­

veira) está presentemente
elaborando o anteprojeto
do orçamentu prog-rama,
não somente para o exerci­
cio' de 1969, m�s ainda pará
o triênio 1969·1971. Como se

_Sôbrf' o Dia�nló�ti,eo
.

a

que a ASPLAN, de São Pau·

10_ Jpediante' contrato, com
\

o .. PLAMEG, procedeu recep.'
tpmente, levantando as rc'l·

lidad'p.s do, panorama da

;eeonomia 'càtarinense e. imo

plicitamente, as possibilida­
des de desenvolvimento in·

dustrilil, assentará, o plane·
}'I'�lento" cuJa execução se

'T;1CU!f.f� aos recursos 01"

çamentári'os previstos para
:0;,,1 tFiêniu ,'financeiro próxi·,
mo·vindouro. É assim ql1f�

.

�e !tl:\�áI,. 'pl'oss:eguiménto ?!

c,oncretizac;1,o da, politica r]('

!Uds�i1�oh'i�nejlto, iljá�;i' ém

,!rl�l?;�a ofensi�a em �Santa
'Ch'tiirina através do pl'lÍnrio
PLAMEG, pelos seus seto·

re!;! executivo!j, e através.
dos �cmai� órg:ãos técJ;licos. '

�. a4minlstrativos do Esta.
__

do.
"

'-
'

"

f-,
! t. � ;!:.
ESõ111'e o Dia2'l1!ístieo

z:i.dbi, \l�la ASPJ'�Ar�
l'eali.

ti\il1·

'llllS. e como' de jllstiç<1. ui1l

nível de possihilidl�d'.'s 'dI'
ecxuansão que não lhe� ('U'

plique razões de at.raso. le
f1('S'equilíbl'io n� evolver $0:,
rir! I e rennômico da' uni­

clade territorial catal'illcn.'
se.

.Já.. tiv� ocasião de refé·
J·h··me a essa inielativa: do,
Govê.rno ,e de chamár :\

:Jtenção dos meu,s 'coesta·

(:IÜIl10S para as eonseqüôn,-':_
das quI' se devem e,sperar'
da política de incentivos
fiscais e Ida fixação de zo°

P\lS rle pt'loridade para inci:
dêneia do processo desen·

volvimentlsta. '

1

AI�-is, o Fundo de Desen·

volvimento, tal como f) r�·

. constitui o projeto já em

andanlcnto '11\1 AssembJéh

LcgÚ;lativa, não pode dl'i·
xar • de m�reccr os mais

fl'Hl1cOS estímulos, propC)L··
cionando os recursos cr,'l

que sc conseguirá,· lJor
uma ussistênciá creditícill,

c,�l1ecífica, a propulsão de

anti�·as, eml1rêsas Glle se
mantêm pJ'ecàriamentc por
falta 'de finan�ian;ientós' e
a� novas. iniciativas cmlJte·,

..

sariais que se façam mer·�'.·

eeuuJ'as dc ampaJ;o :do cré·
oito pelas perspectivas que

ot:l'reçam nas ZOI1�tS em que
:,;� mstàiam e ctentl."o lias fi·

ua!IWlúeti ,. qUe S'e propo·
1l1l;tlH.

cPllheciment:n (''(,'\to �las J'(':L· .'

!i(!a(l.cs cC<)11õnlicas; c )JM'
,iic:1.11arnil'nt',: dos potenciais
rle l'iflllCza paTa a meta do

llesenvulvimento.' s e r v i u

tanto 11"T�1 f.t eOIHulementa· .

(Cc�Ú, na 5". l"l!;"

elo

.! '

I'
';: .

jôgo, vindas de quase todos 'Is pontos
.

do território es­

tnJual, certamente haverão de sentir as pontadas 'da hu-

111iJhação por -não poder oferecer aos visitm1tes Ulll está­

(lio que pelo menos' pos�a s::Jtisfazer às exigências mini-
\ '

' " ,

mas para um espetáculo da envergadura do que irem_os
prescn,ciar de�tro em breve.,

'

De qualquer forma" é importante qlÍ'c Jl lmprcnsa, a

,'cp;nlão públic� e ,0 G��êrn() do Ésta�� já sc tenll1l;l des­
pertàdo para a nccessi(ladc de se çonsfruir UI11 estádio pa­
rá Santa éat[j';ina, a [m d'e que se posca, a exempl9 de

quase todos os Estados da Federação, ,oterecerao p�bli�
co, e aos at,íetas �quelas condições tão essenciais ,p�rá' que
o futebol venha a ser efetivamente, para ôs catadllenses,
"o esporte elas lllllftidões".

·1

\.

,i

sporte o ESTADO."

O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA �

plltETOR: José Matusalcm Comellí � GERENTE: Domingos Fernandes de AquinQ'

, '\

Dentro de poucos dias, o Metropol, campeão catarincsi­
se de futebol, deverá enfrentar o campeão da Taça Cunne­
bara, prosseguindo na disputo da Taça Brasil, como repre­
sentante dos Estados do Sul. ;j\1ais uma vez será posta' à

}JfOYa a precariedade das '.c.:l�h;lações do Estádio Adolfo
Konder, qu� não possui condições cap.nes de fazê-lo pal-sabe, há acêrca dessa nova ,

técnica' orçrrnentária. dis- co de um espetáculo como êsse que se anuncia, O grama-
positivo eonstitucional, 'a do, embora mereça um capítulo à parte, pois em certos lu-

,

que o Estado obedecerá, .� i, gares do ccnipo oferece real perigo .MS atletas, . numa

que exige, na'Teitura dos' 01"
-

queda ocasional, não entra no c xntexto dêste Editorinl de
çamentos o correspondente \

hoje. O que desejamos é, llpi's lima vez, reafirmar a iin-'plano f de aplicação í'inan- " \

cerra, visando à prévia de:;;·' períosa necessidade de, Santa Catarina' po��uir UIH Está-

tinação dos recursos nor- dio, dentro do - qual se possa oferecer condições adeque-
mais. -9 PLAN,lEG" pelo seu ' das à bca prática esportiva, não apenas. para as' grandes
Gabinete de Planejamento I� ; '., ," /

" •

,
'

-

I' - equipes do nosso Estadu, mas para' aqueias que, COlHO o
sob a o�ientação (O seu ' ,',' .

Seerctário Executívo.," de. )' ca.l�pcão da Taça Guanabara, aqui vêm.medir Iôrças com

Anncs Gualberto, e,stá ela- um clube cataríncnse,

borando, �entro .dessas no·' As milhares de pessoas que : comparecerão 'a êste
vas determinações consti­
tucíonals, o projeto da lei ..

de meios para 1!.169. 'C" cvn·

c!lmitallt.('men,te, paJ;a () ,triê·
nio 1969·71.

Embm'a muito, mais fUngue tenha 'corrido c Illuito

11:;' �1, }�'m apvio, Os ,('sm:t;·
.

Il�ais juvcns tcn!lJll1 dado as suas vidas �m defesa da P1Í'
mas de incentivo fiscal pto:
Hl0,itdos pelo' Govêl'no lh� t'r;,a quand) d� coyarde agressão 'ru�sa ao desarmado po-

Silveira. ,que:"·"a ·pTopósito" �
. 'vo húngar�,.,-Qllj_-ece,no:i .!Iue os" cérebros, de ,j\l'o�cou agi-

,iá enviou men�á!?;em à: As· ram multo ma:s raciú'na�,mente. llaquela ocaslão do que
sembléia LegiSlativa, crian· lIa �rise presente. Seja, por oc�sião do mn-ssacre soviético
rio Zonas de De�""olvi. ,em Budapes�e, tomaram, às todo-poderos�� de l\-'IOSCOll;

'--j'tlcnto Pl'ioritário no Est;;l.·· ,

\' .

alguínas. medidas capazes de f1cnitm- o hediondo a<sas-,
dI) e refol'lnúlanno :j, otga· , ,"'. '). ,

' ..
'

nização rIo, FUNDES'��;} \As sinato _que enlutou e :.úlda enluta milhares de famílias
Zonas <de, De,senvolvJ'rfi_9}ho . húngaras.
Pdol'itchio. é evidente. ,fie· Antes de f:llyestir contra ,a Hungria, o Kreml1m lán�
rão defini/las' mediante f'í'i·r çou lllão de' m�lllbros do J'artido Cüi1mnista Húngaro, nos'tér,Ín que lhes assevure, n::!I,

I quoâs IVlos�ou cCJlf"llya cegamente, e provocou uma cisã�eOlldkõ,es de privilé�io en'
; , , '. ') .. . •

.

ire as demais. senãl1 aT�e· parbdarm que, a'cm "de faClUar substan�lalmente, a caça
aos líderes 'rebeldes' - atrnvés da delação pUI'a e simples

, ,

-.,.. proponionuu-Iht:: wndições de �efesa Idiatlle à oJlj,.
Ilião- pú'.>lica de, ttido o m�i1do, levando 'à 'i1:npl'ensa os

• I, i '-.' i\ J

.'

.nmf1es dos "verdadeiros herois ,húllgai'Os que slJpHc�n;am
ri ação soviética cOllt�'a· os traídol'es da nobre ,nação 'ma­
g1ar".

E pcnSaV:.1tll, os govemalltes russos, com o massacre

h(mgaro, ter cf�l'ecid;) à'i demais �açõe�' do bloco co­

munista, já asfix;f,das' pela "explo�ação ,sobretudo,
.

eco­

nÔmica, 'o Imú def:nitivo c,xemplo, �o mais� triste escat­

menio. Pell,ayam" n:ltura:mcute, (Jlle tão cedo ninguém
mais se rebelaria. }'or ,<,'so nie�mQ, a revolta. t.checa (I�­
ve, tê-los enconímdn

I
um t:r�to' despreparados par:1' a cri­

,se. Não houve t�mpo de acusar o povo tcheco de ti'a;'ção.
Não houve }cmpo, d'e lançar mãos de eiem��tos de con­

rjan�a no PC (checo que, l11uitó infelizmen(e, parece exis-·

E' jnoüvo de orgulho I)am' o llÚblico, desportista
.Barriga-Verde �clal11ar 'a entrada em campo de um clube.

'I de 'Senta Ca.arina para representar o sul "lo País nesta Ia-
'

se da Taça Brasil. Não serão �penas as côres do Metro­
pol que estarão sendo defendidas. Poderemos assistir, rc­

editando �.l'en1üráveis [ornadas esportivas, '3 vibração e' 'o
entusiasmo dos catarinenscs de 'todo o Est3,do,. irmanados

I • •
,

"

APREENSÃO PO.LíTICA
,

Sob a calmaria apare Ilte,
continua lavrando o descontenta­
mento e a cprcensão nos meios
políticos. 'Tanto .)�10 MDB quanto
110

- Arena repetem r.;e manifesta­
trações de que a classe política
precisa estar ele sobreaviso. Mais
do que isso: renovam-se cdvertên­
cias de que algo deve ser tentado
através do Congresso, pois a t-ré-',

,

d
- I

-guo tena curta. uraçao;
Algumas das rnais . cmin« L­

tes figuras do pessedi:mo reuni­
,

rarn-se ontem, .no Câmara, "para
"urna troca .de idéias sóbre a situa­

ção do país." Vai se tom-indo
lugar-comum o diagnóstico então
confirmado, Os Deputados Ama-'
ral 'Peixoto, Td.icredo Neves,
Uli- ses Guimarães, Martins Ro­

drigues e Rect'ato Ar.ç;hei- enten­

dem que o país caminha/par:! o

impasse. \
E suas \ preocupações

,qumeptam mi medic'a em que se

avizinha a revi�ão ,dos acô,rd-os
colet.ivos de trab'llho de impor­
tan�es categorias proft�si, llais
(ballGários, ,.t'netalúrgicos). A ques-

"

tão social começaria a projetar
nova� sombras sôbre o problema
político.

'

A mesma, preocupação' está
-

presente' dentro, d.a Arena, no

'grupo l!.J.ue procura outra v:ez com­

por um movimento indep�i,ldente
no �i' tema oficial. Prossegue a

articulação eautelqsa do chama;
dá • Ação Parlam'éntar Renovado-·
ra. Seu compromisso. seria jus_ta-
mcnte o de criar. c01'idições para
o a'dv'ento de medidas de alívio, .' ,

de modo a i'r�1pedir qu� a: qt,lestão
. social contblie a ser' tratad1 pejo
método repressivo que agrava in­
suportàvelrnente as tensões polí-
ticas.

"

_

' Os. parlamentares do Arena '

.- que se colocam à freate dêsse mo­

vimento acreóit1lTI' 'q'ue amadurc­

ceral1;l condições 'para a fixação

tir, niiborn em número d;m\l1ulo. 'dé 'um setor resü;t�_lte dentro do
- ' 'P,anido, capaz de -

somar aproxi-" A União· ,Soyiética cncolltro-u na Tcheco-Eslováquia
I

' ,. " madamente cem deputados. Há
, ullla nação inteir,àmentc disposta à luta pela liberdade ,I!. um exagê_ro nisso, parece cl'ara.
sat-uradà, das ordens I11osco"itas.

.'
' :r:-.rénhl11na" 'experiênCia

.

antericir
, I ' ,

E":" cuganr:'Ill-,Se àq,itêlcs?<Juc pcü5.ím lfue"á icrise é pas-"""''', ''''!'l'fj'''!"autorlza..-::a._fi,uposj,ção 9€ q.Ue..- .sp �,;
.. .' chegará· à metade daq'úêle núme.-"síyel de 'soluçã(i) inie([ata. Que cedam os>governantes hún- �.

'.'- roo Mas ainda n'essa hIpótese, \'
,garos, que cedam de um a um os IlQII1c?s, do PC. 'A na·

:çonstituiriq fato import.�]te a exis�
ção, certos estamos, ',não cedj!rá.,

\
.

.

-' têhcia de, um ,g�'upo estruturado e

Ainda onterÍ1,: �nformad� d�s têrmos dI) 'acô!'dO' c!,a-::'
mmellte impôsto por Mosco.u a Praga, a' Asscmhlé:a Na,

cioúal _da Tcheco-Eslováquia'. H)cus'(iu-se tcnnlimntemeu"
te a ratifkar o dOGllllle,lf(). A deCisão foi tomada sob l)feS­
são popular, pois milhares �e p.cssnns· estavam concelH­

(fadas diu'ate do edifício ,do Legislativo cHimando pela
vei'dade e pch imediata retirada das tropas n,lssas. A

\
,

. -\'

limnifeshH;ãj) foi realizada H despeito dos apelos das ai,"
, r '_ •

J

toridrdcs que negoóaram o acôrdo e que llediàm ao po-_
vo que yoltasse ao Im'. Enquanto jss� as rádios reclamam

itl'.:'ess3ntcmtlate a li.bertàção dos dir,ig�ntes tchecos ajnda
detidos.

,

também .na paixão esportiva,
'Quando aqui temos falado em possuirmos um nôvo

e verdadeiro estádio, temos e� vi�ta principn'mente es­

petáculos c�nio o que iremos assistir nos próximos d.as,.

que só não ,se repetem com maior frequência por causa

da' precariedade do pequena e humíli�a praça de espor-
,

':.<,s que possu.mos, incapaz de abrigar' a contento o pú­
blico ávido por bons espetáculos' e por emoções que' só
o espurté é capaz de proporcionar;

As esperanças (Iue desde (, inicio vínhamos manten­

do' acêrcc da realização desta .aspiração catarincuse co­
meça agora, a se transformar e�n grata' realidade, Icm face

da fimie detenn�naçã9 do Go\'cl'Ilcidol' Ivo Silveira I:'nL­

cxecutor as obras de construção de um. nôyo estádio.

Aliás, va�c n pen� ressaltar a dedicá'ção que _o q'icfe 510
Executivo �em devotamló aos' �sportcs em ,nosso E�t:l�ló;
através de real�zações de vulto nçste setp;�, em vários niu-

,
'

nieipiü-s do inl�ri(,)r catarinel1se. Vemos, 'a�sím; que o es­

fôrço a«mitlisti'ativo 'do Governante t:unbéll1 salJe dar

atençãO" aos anseios pQpularês,. n� 'graúde
•

e fascinante

áreQ esporti,'a. CGm a concretJznção, dêsse emprecndf­
l11eJ�to, Sr. Ivo' Silveira' há de __fig�r�r com o, destaque gue'
merece nos anais espor.tivos' de Santa Catarina, além da'

perenidàde dn obra, il;Jmi.nistrativa· que aqui,deixa .edjfi�.
cada.

"

,
,

,

. I'

ao
/A-

cor o

"

,

disposto a oferecer à ,Câmara al­
ternativos susceptíveis de receber
'o apoio, da Oposição; ,

Os próceres pessedistas mar-

<curam novo encontro para a pró­
xima' semana- -Ainda não saoem

o que poderão" formu!a� ou pro­
por. 'Ar,Úas consideram "que' a­
incapacidade :

.

do Govêrno para
abrir saída também para a ques­
tão socia'l põe tôda à .classe'. polí­
tica 111 obrigação de meditar e

prepal:a-se para agir numa situa-
ção' de impasse. f I

\ Durante a reunião· de' 'on­
tem,' salientou-se: que o; aumento
cj .icedido aos militares ,dificulta'
ainda mais o situação. O benefício
concedido, além de irregular e

insuficiente - como assinalava o

Deputado, Martiris Rodrigues -

. "é discriminatório". ,Os, militares
, não estarão, cd ltentes e os fuI/ciO­
nários civis terão aí estímulo ''Pa­
ra iniciar movimento reivindicotó-'
'rio, qU1ndo o dovêrnó' já anun-

I
éiou que. inão os atendera senão

no ano que ,vem.'

çümentou-se que a renova­

cão dos' acôrdos salariais de n1c­
talúrgicos, bancários e outras ca­

teg.orios poderá desencadear mo­

yiinentos grevistas e _que 'os estu­

dantes poderão voLtar· à agitação
,

a qualq,uer momep.to.
A preocupação com a' qucs­

tão social, declarada també'm ,por
, �,etores da Ani:1a revelo que am­

plos setores dà classe política não

se \tranquilizam
.

com as informa­

çõcs ofici'ais. Ela persiste, depois
de ,haver o Ministro do Trabalhó
reiterado que não existem proble­
mas à visto no seu setor e, ine1u�
sive, que não tem cabimento fa-

,
lar-se eni acúmulo, de nbovação
,de contratos coletivos em setem­
bró e outubro.

'

\

, ,No MBB, mas taf\lbértl 11:1

Arena,. ouvem-se críticas à decla­
racão do· Ministro da Fazenda a

re:peito' do' aumento :cQncedido
aos militares, Para muitos, d'ep��
tados houve dCt bto aumento dç
20% por vias irairsversas� po::­
mais que O�Sl·. Delfim Neto td�1ha

:" � �,tentadQ'es�la1feyç:ef .q,lie, thouvt{, ape­
nas alteração ràtineira no Código
de Vantagens, ,a qU<Jl não açar­
reto benefício' superior

I

a ,cirico,
por cento.'

,/1;'

i

·INCENTIVOS, FISCAIS AO,TURISMO'
, Glauco José Côrte

.

O -pres;clente Lud�ik S\'oboda" por siial vez� em SIJa

!luaJ�dud� de c<Húandnute das Fôrças Anuadtls, dirigiu­
se aos of.ici�ii.s e soldados de tôdas ás unidades, ordenan­

dq-Jhes que restabeleçalu a disciplina n�ilittlr e cola�otcI1l
'

cOljl o góyêmo p:írà d restabelcc!IÍlento da. normaHdadl'.
, Ora, é mais que evidente que, Q apêIo du presidcl_!tc

aús ,comandantes militares :indica que estes ainda não se

cOllforlllaram com' a interv:,:'ção nem com' a pr�sel1ça
das fôrçns do Pacto de VarSóvia no p'aís.

.

,

Praga não será tão f�ci.l quanto Budapeste.
l

'

Disponcl�' sô'bre 'os requisitos� (
,

"exigidos para, a ,aprovação dos,
projetos específicos Í't>lccionados
com a corL::essão . de e' iíinulos ao

turismo,
.

entrou cin vigor no .. dia
l° 'do· corrente, o ])ecreto 'no
63,067, de, 31 de, julho _último.,
Referido decreto veio somal'-se à
legislação já existente sôbre· o

meSnil_) assunto e que se encontro

consubstanciada ,no Dec,reto�lei
nO 60,224/67 e 62.006/67, Abs­
tendo-nos de c,Qnsid�rações sôbre
a importância do turismo, reco­

\nhecidamente um fenômeno eco--

nômicO, ,social dp mundo sontem­
porân:eo, pois. que o êsse respeito
já tivemos a oportunidade' de' nos
manifestar em anteriores artigo�,
vejamos a's principais, disposições
'baixadas com o Decreto nO:""
63,067/68, que condicionorL a

concessão dos incentivos Jisça,is
prevjstos no' Decret0-lei 11° 55/66

,
' (que definiu a política. nacional
de' turismo c criou o Co.llselho Na­
cionaI de Turismo' e a Emprêsa

j ••
�•••

� 1"'•• '

....."B{ásileira d'e 'rurisInü), aq' aten-
dimento dos requisitos por êle fi-

: xado�,·'
,

, ,

"

o QUE as OUTROS DIZEM'
"\

\ ,[, 1

, ,
\

vinpicação, o Ipcspinho corn que sonham é LilJ1a excres-

cCllcia no regime, e seno ridiculo se não fosse, antes de },
Cemo' se sabe, o sistema· de in­
'centivos fiscais est1beleciqo paro
a indús[ri::' turística permite a de­
dução de ;l.�f;' 50% do. impôsto de
renda a' ser recolhido pela) pes­
soas' jurídicas em geral, para apii­
C1H:;"J: a) em empreendimentos
turÍstcicos (8%

.

ilas
.

areas 'centro­
sul: do DaÍs e 42% ,nos áreas do
nordeste- e norte) e b) na const;'u­

.

ção, àmp�;aç;\o, reforma cu mê­
lhoria ele hotéis de finalidade tu­
rística (indeper:dentemente da re,­

gião geográfica (m que se ;ituem).
Segundo o decret\il' ora' foco­

(izado, para ti ci!1rovação dos pi:o,­
jetos j'elàtivo àf coa truç::io,\ alTl­

pliação reforma ou 'melhoria 'de
'.

hcté:s de túrisll1o. são exigidos QS

seguintcs, ljl'incipais rcquisitos: a)
,registro no EMBRAi-rUR Ga cm­

prêsa que fClr proprietário, execu­

tora, e responsável pelo cm>:Jrcen-
�
�."

.'

"CORREIO DA MANHA": "Pl:i�iolleiro da eu[o--.

.

ua, que lhe prO\)ocGu ,'a vitorio 'sobre o projeto que con-

cedia anistia aos jovens, 'o governo pensl, agora, que o

país é um brinquedoc CI11, suas mãos, com o quai pude fa­
zer o que bem Ule' apraz, (" ,) Já cdlleça (Co ta e Silva)
a se desÚgurar cemo chefe de l)ll1 Estado' q'ue pro'cun�
va, bem ,OL,: mal" manter as a:1areqclas dc al)Olar�se em

fluidos 'suslentacu'los deino�raticos".

':A GAZETA DE S, PAULO": "I\Juito sol�c;ta:ncn-
•

te, a Assembléi'l' acaba elc anrovar urg'enciél l1ara trami-

t�ção do' projeto crianc;'o () Jpespinho, (, , ,) Nem lllaiS

e nem' menos, de8tinaJo o, a'isegura-r aposentadoria a de-
I

....
, j

put:=!dos e ex-deputados cem, pelo menos, Gito anos ele

mand,':to, (_, ,) Vivcm'Js [emno em (lU;; a ninda
í

. .,-

réalidade e até 'ganha foi"oS ue �oha -respeitave[".
sé .Ia?

tudo" imoral",

".JORNAL DO BI\_ASIL": "O f:.íto é que o 1l1unjl)

at6 há, nouco telll\lO mOll�,fitico dos con�unistas' teme a

t'orça co-rrosiv�l· ela
-

vcrdade. Só a" sombra ,da absoluta aiJ­

sencia de lilJq.:i·dadc gar�l1te (l',estabilidàde ua ditadura do

pr9!et�riac!0, qu� o Ex.ercito ,Verll1�lho ÍJl1plantoLl'
túri�oi'ios de seus dtsfortunauos vizinhos".

nos

"O ESTAJj'O DE S, PAULO": "Não 'abel1los se

"l';OLHA DE S, J>AULO": "Esquivillldo-�e a!) crro

de apenas' consio'e'l:ar no crescil1le.n'to populacional o aso.
,

,

pecto econcmico, o pap'l força, ,aÍ] cO�ldcnàr ,.o uso dos

anticoncepciona;s, a consider,áção 'de aspectos l1luit-o mais
" \ ." ,,"

.importantes, e r21eg'aclos o ,egu!ldo plano Pielas que I�rc-
tendem fazer do hot1l�)ll um simples , al�'arisnv). . Mais

l1Jll'l vez a,Igreja enfrenta o 15ezerro, ue ouro, agora re­

vestido de roupagens de ciencia posta o serviço de con-,

plexos interesses pouco humano:."

\ .

isso, tcrú efeitos, mas a')elamos nara cs Jenutados mais

s:ns;v�js' ii opinião publi�'l, a fim- ge que 90úha�1 defini­

tivamellte. de lado esm �staflafurdial alltidl.:!Tlccr,ltica rei-

, ,

diínel1to; b) 10caliz1ção d� cm­

preeridimento em área' prioritária
fixada pelo .Ccj;lselho Nacionah
·de Turi�.mo; c)

-

existêndà de i'sen­
ções fiscais ali (;)6tr�s' facilidades

. fisca�s de estímulo 00 turismo, j:l
.' concedidas ". pelo Estado' e Muni­

�ípio onde se localize, o empf�en­
dimento; e d) inexistência . nos

• '. "
. ',. J."'

atos CC.:1StltUtlVOS da emprêsa, ou

através de compromisso de qual­
quer espécie, de' cláusula ou COll­

dição que possibilite a pes�oas ou

grupos de pessoas, m�:mo' parti­
c:ipdntes do �apitql, o uso e gôzo,
dé facilicfades :e serviço�, sem que

. haja o ,mesmo· pagaI;!iento �u' re-
. muneração exigido dos ,�usu,ários
em geral, bem comei qualg,uer ti:
po de compensação ou vantagem ,.

pelo não ,exercício de 'p�errogati---
, vas dess'a naturezo,

'
.

J;:lll �rri de seus' artigos, o

decreto estabeleceu vma '·meoida
que nos parec;e justíssima, ao de­

terrpinar q�le os 'c,JJtribuiQtes que .

vierem, a se utilizar das deduçõés
perll�jtida� para, inve,stimerito .ClTl

'emprerfldimentos turísticos" fi­
cam 'obrürados a. a'plicar recursos

". ·'1 ,'-' '-. " (

propn9s, representados por quan-
tia nunca inférior à correspC;nden-'
te ao' im�ôsto, 'de'duzido,' Assim,
'se num determinado' 'ano, um

contribuinte deduzir a qU3nfia de
NCr$ 10,000,00, deverá, porl
ígual, aplica·r no :mé'nií;) en1:pl'S-'
(,�1djmento, pelo'menos... importân­
cia \!.:uaí à dCâuzidá. Considel\a-'
nlO� ';1ecessária e acertada tal de-

,.' terminéwão,",pois não se con�pre'­
ellderta que... apenas' ao Estado
coubesse o ônqs de arécir com - os

investimento, a --Serem real izados,
8través oas qud,ltias

/

que êle dei�
xará de receber, sem�)fe que o cone

tribuinte optar pela dedução,
'Fina'mente, o decreto 'no

63_067/68 - considerou ilíci-ta o
'

utilização dos' incentlvos .fiscais'
pe 'os contribci,,1tes �,m débito. corn
o inwôsto dé renda·e seu, ad�cio-
\]]3is:' re'ssalvados os casos' penden·
�fes, de apreciação adp.1i-l1istrativa
qu iudkial', no que- também andou'

��erta�kJl:lente. . ,

(
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I Militares se queixam a Costa dos
Nó Qllerê�ciq P�lace 9 ',S"ecretár,io Sem Pasta dr. preços e estatisticas· ,irreais

, , Oficíais .llgádos aos Marc- cionais que S. Exa. sempre de- 1964, ainda mais que dirigidas
AfInando C�IiI; palestrava' seriamente com o Líder' do, chais Odílío Denis c Gaspar nu. :"monstrou". por antigos contra-revolucíonã-

govêrrio- il�" 1:s�'c�bléi�, ,Deput�do' Zany Gonzoga. tra qucixararrjlse,' cm
-

relatôrio I ACUSAÇÃO rios atuantes no desgovêrno que
,

(: x x x:) encaminrado ao Presidente da - Acusam alguns órgãos enear- antecedeu: a Revolução",
,

República, d�, ;'tlesesÜmulo cm, regados de controlar, os preços O- relatório alerta o MarechalCasamento: A benção rnairimonicl de Hend Miguel - T '

I
,

que vive a totalidade dos milita- 'e efetuar 'ltwankmentos e estatís- .Costa c Silva "para 'o perigo des-
e Domingos Cavalcanti, será dia 21 próximo, na Izre- '\

� � ,res; vendo- a insatisfação popu- ticas como "enquistados de po- sas concessões ,e para o abando-

ja de SanÚj,'Antônio. No salão vermelho 'do Mário ,Hotel, lar crescer dia a dia,' accmpa- liticos que preferem apresentar no a que foi relegada a ausculta-

os noivos _ receberão os cumprimentos. nhando os preços". dados filsos ou sucumbir a preso ção dos problemas 'pópulares,
" ( : x x x :) ,Depois de traçar um, quadro sões de tõda or�em para não pe� bem como a, pouca, icnpor�ânci\L

,
' pessimista, o relatório, entregue d,erem seus rendosos 'c,argps, a �s advertências dos', inspiradoresSerá n,1J1,anhã às 20 horas no Centro Unlversitário, a '

\ em julho, iamenta' que, "autorida- elaborarem dados exatos e reagir c articuladores da Revolucão".
solenidade de inàuguração da ,"l.a Falnco", Feira de Á· des mais' chegadas ao Presiden- aos que pressionam para elêvarem QUE�XA

""
"

•

mostras da Indústrle e' Comércio, A arrojada promoção te da República procurem mos- exageradamente seus lucros em, Os oüciáís descontentes cio

da Assoq:a��o' Turma de Engenheiros Eletricistas dL1 trar-lhe apenas' estatísÍicas falhas detri�ento d� grande ll]-assa tra- tau{ nomin,almc�ie, os Marechais
1969, da Universidade' Federal de Santa; Catarina, já é c aspectos róseos que absoluta- balhádora". Denis c Dutra, "os .mais dignos'

mente não refletem a realidade". ' O 'relatório alerta o Presiden- depositários da' confiança ,mili·
assunto em todo ó .:pais.

LEMBRETE te "para a corrida eleítoreíra que tar, hoje . relegados ao esqueci-, r: x x x :) . 'Iii Os autores do relatório, ,que já é notada entre alguns de seus mento, vendo nã�" só
'

desaparecer
No vôo da, Sadia chega a nossa' cidade segulic;la,fel.' têm acentuada liderança, junto principais auxiliares que procu- da administração \OS nomes por'

ra, a nossa querida Neide Mariarrosa. Especialmente con a oficialidade jo,vem e, à chama- ram,' com planos mira-bolantos, êles indicados, 'como ainda não

vidada pela La, Fainco, Neide Mariarrosa e os 'Titula- da linha radical, lembram "as obras suntuárias ou mesmo de?TIa., estaren;, recebendo' o 'respeit.o de-
,

"

"
. . I' " origens do Marechal 'Costa c' gogía apregoada nQs jornais, te- vido por sua atuação: passada", I'

res do 'Ritrnp apresentarão um espetacular show,' quando Silva c suas intenções Aemons.' levisões e cinemas, preparar seu Admite-se entre-vos militares
será lan9fi:.do o 'díSCQ Hino Oficial da Cidade, "Rancho tradas intes de asso,nir, o Go- caminho politico, �sq�ecidos d,os da' linha, mais radical rrn estre-
do Amor a Ilha".

, vêrno, com, os compromissos tátí- graves c insolúveis problemas qúc mecimentn, ou pelo menos � o es-

" .

l,'
'

-(: x x x':) cos acertados com seus camara- afligem o país há décadas, prin- tríamento das relações entre os
'\

das, .numa época em que bastan.: cipais � ímpulsíohadores da Revo- Marechais Costa e Silva, de urn ,Jantando no County Club num grupo' de amigos} , J
, '

te duvidosa parecia sua ascensão Iução de Março de, 1964". lado, c Odilio Denis e Gaspar
co,'mentava sua" viagem"'_,, ao Rio, o Professor Nelson Tei- .-J '

como sucessor do Marechal Caso CONCESSÕE>::I Dutra, de outro, caso se concre-

telo Branco". Aponta, a seguir, uma rela- tizem as substituições do Sr.
Acentuam; a seguir, que "in- ção de nomes" "de revolucionários 'Anísio' Rocha, no Instituto I 'de

felizmente parece que algu�s' as· de primeirá' hora, s'tlbstituidos Resseguros do Brasil, 'e' do Sr.

',s«essôres proctitam toldar aque· por' injunções pOlíticás estranhas \ :Lopo Coelho,' -na Organização ln·
la visão 'aguda dos problemas 'Í1a· ao movimento moralizador de ternacional do Trabalho.

" \

Zury Machado
"

xeíra Nunes. - ,','
. > ,�

.

-

.. -v

','
:' (: xxx:), -,--

Com vÜlgern, marcado para a Europa dia 7 proximQ, ,

os Casais: dr. IS�áC ('êF�q) Lobato '� dr. Sergio (Tei:ezinha)'
Franc[)lacci.

c',

DÓmJng�"o 'discut��oX'�:��li---�:aMarcílio �edeiros Norte amJerAI·canos tentaram snbnr'Dar:!�'::' d:U�Q:��o�i:���igOS� ,foi visto no Oita�o B(}te�
, �.., \." _

ri

II
_"
U

.

Pelo no'Cimento d:' �n�: '�Ucian., ocoaiUo t",.- quatro p�rlamentares ,brasileiros .

feira ÍlJt!mª bl,mateqlÍda,de Carl6s�éorrêa, est� de p,a;a. Denuncia ele, que cidadãos" deputado' José B'onifitcio' relatall' mana, ganhará automaii,cament�
bens o clegatite casal José '(SHvia) Corrielli. ' norte·americanos ',' tcntaram ·subof· do·lhe (> ocori:ido. Em seguida, trakme�o de urgenc�a, i ence!i�

, ',', .'

( : x X � :)
,

dinar' quatro deputados brasHei., dirigiu·se ' ao' chefc 'do SNI, gene· rando·s� o prazo constitucional
,

"

ros foi apresentada na Comissão Tal Garrastazu Medici, que' acon· para a Çamara apreciá·lo no 'diãNo Rio;, o sr. � a sra.' dr. Francisco Schm�dt (HeIoi- '

, " de Segurança NacIonal dá. CanIa., selhou·o a' que comparecesse ao 27 de setembro. -

�a); J'á estã,o sçpreo,Ç�pan(J() co� o 1.0 ani,vers"ário da '

" , , ,"', ,
" ' ra pelo deputado He1lio Romal;' churrasco para relatrl' e caracte· QUESTÃO ANTIGA

linda Elis� �ue.'se�á 'em �ufiibro. ,

) noli (ARENA·,PR), quando ali se rizar :Ólellipr o, assunto. Todavia; O 'autor da denuncl�; j;il\�u",
,

; (:x x x :) discutia � proj�to\. ele venda de ao que sabe 'ó denuncianté;" o tado Henio Romagnoli, �hi":\W�h-í�
C f,

'

,-, .

d 'd TI '1 B I terras 'brasileiras a estrangeiros. churars<:o não 'se r\eliIizou c -nem' pos revelou ila ,C,ama�,a,-' ;"qu� :,',I,b",'on, !rmâ p ,?r,ga,.-ntz� ar o ai e ranco nterna-' ,
, Afirmou ,o 'sr. Henio Romag.·' mais ,foi, procurado, 'por aque�es C�hsulado 'brasileirQ' �m jMiaÍuicionai, n�, COlJacabana Pàlac,e, o jornalista B;Qfão' Si-" n/oli ,que' aqueles cidadãos ",mtré. senhores. I' estava ',f�zendo- }� pr��agitihl�, ���'queiraJJ;.; que a ,gr:andê noite de gala será mesmo dia 26 gariam 200 mil cruzeiros novos APROVADO Estados Unidos! dC',;ui"Plt l-í�m�R�(Q�,/ de outubro.

. ,;'
, � .

aôsdeputados,' para que estes
,)

c,olonizadora de }e�l'a,s' 'no �nIftKl
\. ( : x x x ;) ,atravesassem a votação do reCe· A Ccrnissão dd' 'Segu�:.an�a si!. O fato -'i st(kqri.l:l� '�'f.?

O arqUitete., Boris Tel1.echitsch tem1ina à dc�om"' rido projeto governamental. Em voltou a reunir·se" ,ap'rová11du. !J �ao chefe da Casa'Mr ,,' .. ,!J!��

ção d� 00\'3 I�J·a. ��C��a' 'Pôrto", que será a rua, Tenente 'consequencia, a sessão foi tl'ans· parecer do deputlüló'" ü;'tz lt:ri{i�l. sidel1cia d� Repuihl'
, téli.��U

,formada rrrt secreta, a pedido do canti, favoraveI' à regulamentação Jayme Portela, �'�ª�} '\�V i��,tjítS!l�cira, ,l1�S pth��itós :d-ias 'de,'setembro. deputado ClovÍ's StmÍ,zel (ARE. da venda de terras a, esti.·,mgei. salientou o repres,entaní"e" átêriis�
" ,

,

"

'(: x,x x :.)', . ) "�
,

) NA.RS), para' que 'o denuncian· ),"os.'
'. ',.;J /"', " ,cíh' ta -;-' não, foi leyaaó::,'\n,:í1;;dJ�itl-� ,d

:'1 Uma' das;.�tt�çõe'��da;;FQi'aco será o lançámento do '. 'te redigisse. ()�relatorio sobi:e'" o.
.

"" O
.
Sr. Luiz Aiaide �(ARF.NA. ç,on�ide�açãp�'. ) _'" 1 (-

disco ;'Rahcho do' AtriOr\'a Ilha", �om Neide Mariarrcsa; )'
suborno.

,

'

BA),' que _dera parecer fav�i:ivel :ríioRTE;1iMER:���N�)l,W)�l! I iij;il
" ,

.

, ,,�,' ': ' . CHURRASCO à materia na Comissão' ele ,"Jus ti·
'

+\ti�'-; ,:,C((,� !;FJpatrocíhio;'d�,�Secretati� ,de Turismo dà Prefeitura. \ Revelou o sr. Heriio Romag- ça, assinal�u ter havido; da'lJar. Por, ,Qutro laCtO, em depoitíien;
( ", "'_' ','" ',' (':xxx:) '_

< ,\
' )' noli ter sido procurado'peló 'sr. te dos que' tentaram o suborno, to <pr&�taddtflat):h��ega�Q,ll�e,wtP.ll. , . ,Estão sendo.' ,cobvid'adas ,-lindas garotas da nossa Mhrilo, de bliveira, "que �,e, anun· '"inint�Iigenéia de no�,s:;t, COl1sti· , Quiri?O,'(,j"p�*�si(!�n'.��:'\ 'd�(���istW�

sociedade, par,�' l."e�epéionistas,I1O noite de elegância e ) cioui)'4���0 )���nt� l�o� ;é�lPt��t:, ' ��tlfã?il1*��s í�,hr��a���H� !ÍfP�,c. qu� t:��lv��t{�fl}4\'t,:é��aj\�de( tt�t'r;V�
caridade, dia: '6 próxiilio, no Clube Doze de Agôsto, com

dente 'JitSCelifl(mKUbIt$,'Ch���,kp��� �o !d� ;govÇ;:(ttó� �\ :íh��l}t:(f ;;��i).i 'a éstranfgclrbs,' \?O "l').ol4'tq.am�br.iCa.
. ' '" "

' ,

,comparece,r a um churrasco 'nl:l pra7;OS fatais para tramitação". no Richard, C. IÚrsey pediu au·
a àpre,sentaçã,p do Show: "Momento 68". I . .

' ' , ,

'(� '.' "" x' X".) ..-
" SSItlbO 'nhdO sr. Frandciscto . ,carvaltho' TRAMITA:_?AO "xilio das �utoddades brasileiras

, 7", ..,.....-�.' _

A o n o, quall o el"la opor 'u· ' Por· Outro lado,' o ,presidente para' solUCIOnar o' caso da cem·'
iprita �stêiãr' �ús,' 15 aD,OS hoje, recebe, logo ma3s" nidade de travar conhecimento dà Camara, deputado José Boni· pra da fazenda "Saco Grande",

, \' '" ," ,'� ,', '-', ., .. ,',
com, 'alguns 'norte·americanos Pl'Oo facio infOi'l�OU que foi CO,lÍstitui·

'

em Goiatins, Goiás. Essa fazendana residêndq' .M sçlls' p�üs, De.p'utado e sra. Fernando Yié- ,

g�s; a ,linda F�rlid.tdà�"" 'prietarios de teri:as no Brasil.
_

da uma comissão para âpurar, ele adquiriu \ do sr. Henry Fuller,

, ;':':,,/; :.:;::).�,( ,;:i' * Í{' i).
"

'
lame!:�r S��Ui:��o r�;r�;:ra�o P:�� �:d::�o��iOIl�o;����a v�c�.�:e!�!�: ::::::: �:�:!:���l:ca:::; di:::se:;.

Tumbérit,;fehí <iritd(J .em. 'Dossa cidade nestes pl-imci- lo cidadão uruguaio Mario Gon· te da Camara, Arnaldo ,Nogueim, àrtigos d� Codigo Penal por 'es.
rós dIas «fé- ��t�rii:brJ; ;,ô Congt�ssb Inte�naciónal .do Di- 'zalez para discutir os' problemas ',represent�ndo 'a AREN1\ ê WiI· pal}camento' de posseirQs e -ou..

reito do Tra�3ih().
". das ,nossas terras. Aí então, e em, son' Mar'ins, indicado pelo MDE. tras violencias naquela cidade

npme ele proprieta:rios norte· ' 'Esclareceu ãinda ri presidei'}. goiana.( : _x x x :)--- americanos, foi-iihe :oÍ'erecida a te, que o' projeto vem tendo tm. 'J::.Iersey disse .ainda que com.
irnportancia de 50 mil cruzeh:os Imitação rigorosamente 11ormal: 11rara, as terras de FulIer po,r :1-2 I

novos, e outro tanto paTa �ais 'entrando 'na Camara 'cm 14 do 'mil ,dolares, �as; 'ao chegar �o
três deputa,dos, para que 3tm· 'correl'lt�, 'recebeu emendas, até o

_ Brasil, teve conhecimento de que
_
sassem . a votação , da mens'agem di� 19. A Comis�ão de .Jl;l-stiça o a' propriedade fôra grilad,a pelo

. governamental 11o,...congresso. .,. aprovou,
.

'c'órn emendas,' no dia prefeito de Goiatins, sr. 'Otacilio
A DENUNCIA

I, ," 21 e a: Comissão
.

'de "Segurança Quesada de AraujQ.
.

\For�a-lizando mais tar'de a /'Nacion�I Ó a�rovou. 'Resta agora Ao depor na' Comissão de
'

tlenuncia, que foi encaminhalla ao pass,ar pela : Comissão de Ag;ri. terras' do Mihisterio ,da Justiça,
presid�lIteJ da Camara acreScen· ,cult�ra, que deverá 'votá·lo nOS mister Fuller 'teve conh;ecimento
tou o' parlamentár paranaens� proxÍmos dias, devendo a ma. doa i�ega�idade da. transação e,
que, tão logo foi·Ille feita a ver· 'teria' constar da pauta d�' dia 3' me::r,no assim, vend�u as terras
gonhosa proposta, procurou o d,e setembro. Depois ,de uma se. ao sr. Hersey.

II
I

I
I
,

I'
II
T·

, /
Qliart-a-feirà réuniram-se no salão de .festa mo San,·

tacatariná éo�ntry Chib, os'�rganizadores 'cla La Fainco
qlle' terh cemo; Prbs-idenh� o joveht acadêmico de Enge­
nhar\u, ROb�r�6'-WolÔ\Yis�;. beucse 'a simpática' c'elegali-,

�
I

t� reunião pa,rLa aptéskntaçã() dos an'oja:dos Universi-
, tádos1' � .. Cdrni�sã9' que irá. jUlg'ar os mais lie_los Stands

.

�a
,f .

l.e) Fainéo. 'Cc.missãó: sra. ,governador Ivo"'Silveira, sra.
I

Deputado
.

Úd�n . Sl�\.�inski, Srà Pref!!ito Acác�p Santia­

go; sra. 'Ft:iilds�o Grillo, sra. Annes Gualberto, sra. Ce-'
,

' : '

'

,\
sar Basteis Çiome�, sra. Newton A'vila, sra. Layre Gomes, _

�ro, Lui� Daux" sra.: Djalma Araujo e sra. Hidelbrande' I'
Marques: Souza.' b Costureiro Lenzi, e o arqurtento ,Bo-

. �" ',' ,

ns Teltscb:itscll; foram' pelos 'organizadores dà Fainco

conviqadS)s para ptesi'diri' a \Comissão. '
'

( : x x x:) /
'

.i'cnsamellt� di) dia: O saber é �y parte mais consI-
derá: cl d� fe'licidad�. )

, ,

, '(

Almirante. considera inaceitavel o .

,

proieto . dos, lagos para a Amazonia
Os projetos do Hudson Ins· ROdrigues da CQsta, como, incoll· ria agitação c, nas. mais rasas,

titue pára implantação' de lagos venienté' a
/

inúndação "quase 'tiJ. rebentaçã';. As, embarcações n�o
na. regIao amazonlca' foralll elas,' tal das - ten-as' amazonicas de va- poderiam, assim, p�ssar de uma

'sificados como "Inadequados e lor agricola reconhecido, alem d:l bacia para outra, pois os navios
inaceitaveis, do ponto de vi�ta perda das poucas industrias ali no grllillde lago não teriam meios
da segurapça nacional", pelo aI· existentes e que podem oferecer de penetrar nos vario's afluent�s.
mirante "Mario I Rodrigues da sustento ,'à debil economia' local"� Insistiu em que' o lago imm·

'Costa, subchefe do Estado·Maior Depois de condenar tambem daria justrr,l1ente os trechos do
da: Armada. o 'alargam2ilto, cOllsequencia da rio' onde não há dificuldàde pa·

"A navegação na Amazonia construção dos Ia.gos, de centros' ra a navegi1ção interior., Alem diso
declarou o aImirante' Ruuri· urbanos na Amazonia, sustentou) so, devido à baixa declividade

gues da Costa;' tia CPI da Camara

que investiga a questão dos, Ia·

gos - não só não' teria melho·
MARIA 'DE LOURDES LHE CONVIDA PARA

J

ras, como seria substancialmente
UIvÍA DEMostRAÇÂO',DE MAQUIAGE COM A NO. p��judicada por dois fatores:'

\IA E FÀ-SULOSi\' bJ4HA "COTY ORIGINALS TEM 'I
,qualquer barragem importaria,

O PRODUTO, CERTÔ PAR,A REAL''ÇAR A BELEZA
'no �!rnazonas, em ponto de es·'

, " ,trangulalpento, 110 sistenÍ<'i 'fluvial
qE SEU ,�OSTO�

:

,.', ":" I , 'I,

II
(que tende' a tornar·se cada vez

NA DROÇJARIA: E:FARMACIA CATARINpNS.S,

I!I
mais importante), c' as redcs dos

'A'RUA TRAJANO'l'-).d 5, A PARTIR DE 2 DE SE- a.fluenres ficariam Ísolauas entre

TEMBRO PRÓXIMO.".' , si".

INUNDAÇÃO
"",,;;;m;;;:;:;;;��=;;;;;;;,=;,:;;;;:�;;;,,�;:;;';;;"�;;;_:;;;_;;;",,,;;;';;�=;;;,;.,"J�,-=ú""'"";"'.=""""f" ,�"'�_L=:,.;JJ Citou, <:ilnJá,� , \' .

I

","-3

.

h-o-c--�f2 .,'

I "Ultillb l"nçâmento" o subche.i'e da Arr,l1ada, nas res·,' das terras na Bacia, Amazoníca,
postas que, sobre o assunto, deu os navios 'teriam de manter,s8
aQs deli1uta-1os Osmar Aquino" . afastados, das margens' do 1."'1>1.0
Flores Soares, Padre Godinho, Vi· Assinalou', cm sélkl 'ida, (J ..1,
cente Augusto, c outros, que "o· mirante 'Rodrigues da, Lu:;;i", ii(,.J
empreendimento of�rece tiscós as terras baixas são liS :Wl:ll.,lIii.:S

inumeros, ànte a possibilidade rk arras para: a 'l)rlHi.H'tdi) ".b'lli.::;.::,
ruptura nas oarrag'ens 110, lagu". na' Amazonia. O apn;,�dt"l11Li\jo

l� t?is 'terras p"odenll. Slol' 01Jü ..ü.

c�m barragens )cclusas, tIL ("üi.
�ito in",,�lr ..... ,HJ.':Jtl_it.. �ltH': hJl,al;;, Ci i)

regularizariam as llt"<targ ..s,,, <ii

produçãu (.(; eÜ\,;lhí... i.:ie�li"â, UI'

ponttlG [li" (;L:il'ic:!rlC::J da.- l'C;riílo".

"

/
.

, Segundo, assÍnalou,' o , rio
Amazonas é- acessivel à uaVtga..
Çãb de grande porte até Manaus,
e Iquitos; 110 Peru. Com o lago,
nas Pl,;,rtC3 ).(..<11.:( :!_il'IÜmlÚ<i5 ii.a'r�>

,\ '

"

o ,seu programa boje
CINEMA

SÃO JOSÉ às 15 19,45 e 21,45 horas
Peter Sellers - Sophia Loren -,;, COM
MILHÕES E SEM CARINBO i
às' 17 - 19,45 e 21,45 ,hor'�s
Hari Lauder - NO RASTRO DOS FA­
CINORAS
às 16 e 20 horas

RITZ

ROXY
, -, Sharon Tate - Sussan Hayward

;VALE DAS BÇ)NECAS,
- às 17 e 20 horas

Jean Louis Trintignant -'- Anouk Aimée
UM HOMEM ... UMA MULHER

O

GLORIA

IMPERIO às 20 horas
DOIS LOUCOS DE PARÁ.QU��S
às ;;W h�ras

,

. Irma Alvares ,..::..,.. A VlRGEM PROME-
I

.

!.

TIDA

RAJÁ

, I

PIRATINI às 19;30,ho,1'as
FAMILIA ,TRAPO
nald Golias
'às 22 horas
A:. ,CALDEiRA DO DIÀBO

Humor com Ro-'

às 23 horas

PINGA FOGO Entre:vist'as variadas
"

""

GAUCHA -,,-' às 20,25' horas
A HORA DO CALOURO ___:. Com Ivan
Castro

às 21,55 horas

O·FUGIÚVO -

)

Filme
às 23,30 horas

RIG VALLEY fi1me_ I 1"

,

o TEMPO-

o
. tempo do florianopólitano hoje-- é "bom" assim

diz o' pr'o-fesso!: Seixas' Netto -...- temperatura méqia' 20,5
gral!s.

,

Orçamenftij-rr�grama
(Cont. da 4". pág.)

ção das lI.!is reguladoras da
Ofe!lSiva destmvolvimentista
do Govêr:qo, como para ne·,
cessário fu'p.damento à ela·

boração do orçamento' c0l1'l
'o i'j;n de'rdar ·cobel't-ura,..,( ao" ,

pÍano, cuja 'esquema.tização

- �;:ll;;i (
corre, no"fLAMEG, parale�
lamente à' feiturà do pro·

jeto d���lei� d�'meios ,para o

futur,o",,�riêni�:,. ,
'

" ;, ,;:'
Santa:�,,çatamfa tmantem

aceler�dÓ o passo, no ritmo

da,�rriarlçila!, da:�prosperida:de
naciQnal: .

,

'--�----,
�1'�-} �
""=-'------=

BANCO . DE' DESENvoi��ltIÉNT(J';)DÔ' c/

ESiTAnO"l1Ê SANTA· C1TAiu,NA S.A.
ASSEMBLÉIA 'GERAL EXTRAORDINAPJ:A

,

,EDÍTAL DE 2.0 CONVOCAÇÃO
/

",

)
São convocados os senhores acionistas' a S(\ reu:1Í-

rem, em segunqa ,convocação, na sede dê:Ste' Bànco, à

Praça XV de Novembro, esquina da Rua dos,Ilhéus, nes�

ta Capital; no dia dez (tO) de setembro do COTr�nte ano,
,

" "\ ,

'

,

,',
'. '

as ,10 horas, para 'tratar -de assuntos c'onstantes da se�

guinte

, "

ORDEM DO DIA:
"�

1.0 J Reforma dos Estatutos Sociais; \ '

2.0- � Outros assuntos de interêsse dá' Socieda'de.
Observ��se aos, senhores acionista's que ficarão

:pensas as transferências de ações nos dez (10) dias
antecederem à Assembléia. .

.

,

(
, .,

.'

sus�

que:

Florianópolis, 29 de agôsto de 1968

"

Joã0 José, He' Euperüno Medei�os, Presidente;
Jacob Augl,lsto Moojen Nácul, Diretor; "

José Pedro Gil, Diretor;
no qe São Plácido Brandão, Diretor;
Paulo Bauer Filho, Diretor;
Cyto . Cievaerd, Diretor·

3.9

rnslilulo de Pesquisa Sociais Lida0
Serviço de Pessü-:u'l Departamento de Seleção
.... O Departamento de Seleção informa que fará reali-_
z::tr processo seletivo para Aqmissão de Corretores e Au-

,

xili�r de Contabilidade, a fim de prover vagas existentes
em· uma das fi�mas de nossa capital, [inclusive para tem­

po parcial d�· serviço, no primeiro càso.
-

Requisitos: a) Corl'etores - Curso Superior ou Mé-
, ,I

dia
b) Aux. Contabilidade - Curso Médio - Datiló-

grafo
Números de Vagas: 3 (três) Corretores
1 (um) Aux. de Contabilidade

/
<

1 - Os candidatos aprovados que excederem o nú­
mero de vagas passarãCha, constituir o "CADASTRO

\

DE
RESERVA . � ADMISSÃO", de n� so De,part:unento.

,

2 - ,As inscrições estarão abel'lds entre os .dias 2

e 4 das 9 às �O c,das 16 às 17 .h3. IlIO l.P.S, sito a Rua

Felipe Schimidt, edifício Zahia ,8.0 <.Illd<.ir - onde os can"
didatos obterão\ informJções c éPCé,\.i �i,� rc,Jizús-�ío t10
Prccc:�o Sele;!\ o,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



)
o ESTADO, Flar'a épolis, 30 de agôsto de 1%� _ Ng. 6

tarát .

,.

A Fedevaçfo '--'ata"iq'ense de Tênis,' encerrando o

calendário tenístico do FLUENTE ano, fará realizar ama

nhã, nas ,qu:LÍra ,de. Tal ajara' Têni� Ciube, da cidade de

Blumenau, o, Comoconato Catarinense d� _veteranos.
.

Para os referidos jogos foi instituido um belíssimo
bronze em homenerrem ao conhecido desportista Hum­

'bert Beck, ex cornpeão 'brasiíeira 'd� tênis, .p&ra ser dis-

putado entre. os eh bes participantes,
'

,.

\ É "bem possível que vá integrando, a equipe do Lira

.Tênis Clube o pró?i'ió homenageado, que irá, sem -dúvi-
,

"

. , ,.

da, abrilhantar CO'}').' O seu belo estilo aquele conclave te-
"

nístico.

Santos e Pcíiarcl disputarão no dia 1.0 de outubro,
no Maracanã", a -pr' neira :'artida da ,"pré-Taça Sul-Ame­

ricana de' Clubes Cc.:..mp�:)es. O Racing estreará no dia .�
diante do, 'Pefl.atciJ 'no estádio "Centenário':, em Monte­

vidéu. A última partida cio Lo turnlo será"disputada prSl­
vavelmente rio dia 31'1 quando se enfrent1rãó n9 estádio
"AvéUtãne,da", em Buenos Aires, Racing e Santos.' O re­

turno será clisputadó em novembro.

,

j

O FIGUEIRENSE FUTEBOL CLU8E, ,peló Pre-.
,

sidente da Comissão, RESOLVE, de acôrdo com ° art.

78, letra s, do Estatuto, conV{lca uma Asseníbléia Geral

Extraordinária a reitlizar-se no dia 1.0 de' setembro do

corrente ano, às 10 horas da manhã; em sua ,.,séde secial,
à rua IOtavo Bilac S/11, no Estreitá, afim de ti:atar de re­

levantes assuntos de "interêsse elo Clube inclusive, o refe­

rente ao Departam'ent�' de Futebol P.rofissional.
2. Dados os importantes assuntos que serão aprej-

'

s�ntados à referida Assemblé�a solicitamos o' compareci­
mento dos senhores �ódos cailtribuintes, proprietários e

patrimo,l1iais..
( .

,

I

Florianópolis, 28 de agôsto de 1968
, /

Thomaz Chaves C:lbnil
VISTO

Presidente' da Cpmissão'

Humberto Machado
.
Prcsideute do C. D.

'DI m���Jjti:(�";�l,
tudo

Erliilrfi�D Dl). A("-iA .
'" T

..J� ��'l.._ -, 4' 11. n�,;.rt .)\..V ,

,2�3ifliV��Hm. ����. S9LUClO GEHIAl!

Dona Hilda VérCfs, Filhos,' Genros e- Noras do seu

seu pranteado Chd� - -Dr. JOÃO BATISTA VÉRAS
.. _' se�1sibilizados agradecem a todas as pessoas que má­

nifestaram seu pe_�'lr e companharam' as cerimôni�s' de
seú sepultamento. , ,

Um agradecimento todo' especial 'aos médicos, Dr.

Ernesto Damé(raú, Dr: Mário Mussi, Dr. Danilo Freire

Duarte e aos scilhorcs cnfcrnieiros do' Hospital Celso Ra­

mos, pela 'ckelicação' c csfôl;ço empregados durante ,a, en�
, fermidade que vitimou aquele ente. querido.

" ,

, A oitava' '�odada da etapa final
do Estadual de Futebol marca

cinco pelejas' para a tarde de

depois de ,amanhã, O florianopo­
litano, com apenas: um represen­
tante na 'disputa que vai apontar

. o campeão barriga-verde de 68, não
será corítemplado n�sta vo]�a do

'certame, de vez\. que '6 Avai estará

j�gando:, fora da :ilha'.,:
<,

Jogará o

time de Rogério' I 11a
. distante

Videi.ra, dando combate ao pelotão
do Perdigão, o qual, como o "Leão
da Ilha", hão tem sido, nesta fase;
bafejado (pelos ventos da sorte,
tanto que são os' últimos coloca­

dos, tendo' apenas um 'pontinho a'

separá-los- ,o Aval, que' domingo
,.

. .

derrotou . sensacíonalmente o Mar-
cílio Dias, demonstrando :

que tem
futebol ,para' enfrentar. grandes e

pequenos, 'em seu ehão : ou no do
'

arlversárío, vai te�tar repetir 'a
sua boa atuação de' domingo,

.

po­

dendo mesmo superá-la, pois,
numa, análise sôbre 'o encontro
com os colorados, que. assim, per-

.

. deram boa oportunidade de alcan­

.çar a liderança, face' à, derrota '.do
Inter ante 0\Fietroviárip" o conjun­
to dirigido por Osni' Marques

Nunes poderia ter rendido melhor
tecnicamente, áp�oveit[l.ndo outras

falhas tanto na ofensiva como na

defensiva do ad�ersário, Já dise­
mos e, nunca será demais repetir
que o Avái tem elenco para jogar
'em qualquer, seja no 4-2-4 mi no

4·3:3 e vltriaçõe's, . recuando tanto
'o .meio-�e�campo como' pois vaIQ;'
res da linha:' de frente - Helinho

·e Rogérid I - que sabem. como

descer, para buscar jôgo, anDando

as investidas, 'O préparo físico é

outro 'fator que, nos leva a acre­

ditar' na categoria técnica do,

time, Vamos ver ',como' se coudu­

zirá depõis de amanhã õ' .conjun-

.
,

omlHOU na,

Na etapa que cl;Ssificou os onze

concorrentes à presente etapa, o

Comerciário derrotou 'o Renaux

por 2 x O no returno, após ter' no
turno empatado sem abertura de

escore '. Ambos disputaram o

Grupo 1\, Nos dois [ogcs travados
erttre Marcílio Dias e Internacional
(Grupo B),' a vitória' coube ao

-�

,till!e lageano, em' ambas as opor ..

\ Na ci(lade\dê,Lage� jogam. Inter- tunidades por .2 a 1. Ferroviário
nacional

.

e MiÍrcílió Dias, qúe' deeí-
.

e
.; Próspera foràm iguais, de vez

dirão a" více-lídérança; 'P�deJdo 'o,� que o rubronegró véríceu ",em seu

primeiro, em caso de vitó�ia 'sÕqfe/ reduto no turno por 2 a 1, destor-
os "itajaíenses

.

e' derrota' db "Feró rando-se os prosperanos no retur-

rinho"
.

ante o'Próspera, .' recuperar ,no, em Crieiuma, pela mesma

o' pôsto princípa]. Á.mbo� o's 'times "c apertada contagem Caxias' e

.i!}gaI'ã�\ objetivando a reabítítação," ,.; Guarani: 1 x 1, no turno, "em
,,' derrotl'iÍ:l.os'· que' foram iIi últhria:

>

Joínvllle, e ·vitória. do Guarani
rodada por: �vai�nos êe- :í'erJ:'oviai'i""" (2, x O) no retur'no, Avai' e Perdi-

.�. \.

'gao.
-

nã'o se encontraram na. fase'­
de" classifi'caçãQ; . visto terem per­
teriéido a !irupos' diferentes, .

. . "
- -"

\ " .

to azul:e c,branco frente ao time

da terra da uva, j
I

FERROVIÁRIO X PRóSPERA

}\ equip,e do Ferroviário, que

domíngo ,"arrebatou a, liderança ao

"vence1: ao Internacional, de Lages
volta a '. jogar

'

• em seu t reduto,
opoi-tunidade 'em que enfrentará

o conjunto- do' Próspera, .de Cri­

ciuma.' Dherã' o rubronegro de

Tubarão atuar com .a .mãxh.na
cautela;. sabendo o' .perigo que

. _representa o onze de NeÍ'y Fraga,
�lue até agora só perdeu para o

�nter,. ,em Lages.'
• .' ,i,

l,

nos.

RENAUX X CONlERCIÁRlO

'Na cillàd'e de Brusqrle, enfren­

'tam-se Carlos Renaux e Comer,

ciário; jõgo de Iroas propo,rções,
no qual � time criciumense, que

<

folgou ,na rodada ánterio!_ tentará
manter o terceiro põsto que divide'

cem o. Marcílio Dias, O Renaúx
vem de três derrotas consecutiv<ts,
inclusive uma em, seus domínios,
enquanto que os. comerciarinos'
contam com .!luas derrotas,' três,
vitórias e um 'empate,

CA�IÃS, X GUARAN�

do dia ,8
Àldo Luz e 6nelli A; 5

Riachuelo B,

t 7' páreo, - Doublescull - 1
..

Martinelli; -2 - Cachoeira e 3

'Riachuelo,
-8", páreo - Yoles - Prinçipiantes

- 1 - Martinelli; 2 ...,- Riachuelo;
>3 - Cachoeira; 4 \" América e 5
- Aldo Luz.

9' páreo - Oito\ remos - Novís­

',simos -. 1 >.:..." Martinelli; 2 - Aldo
.

Luz; 3 - Riachuelo. 'r..... '''_ .

Como se verific� acima, apenas
..

J dois clubes dispiltarão todos: O'S

pãreos, do" programa: Martinelli ,e

Riachuello que 'em alguns· a:presen­
tarão duas' guarnições, numa prova.

eloquente de que estão bem ser­

vidos de remadores, O Cachoeira
apenas' não disputará o páreo
'principal .que será o fêcho da

regata, O Aldo Luz, ainda em fase
de recuperação, não tomará parte
em' quatl'o páreos, isto porque
seus novos valores: Edinho, Alfredo
e Chirigpjni, transferidos rlo

Riachuelo, não têm condição de

remar, pois devem cumprir o

estágio reg'ulamentar, podendo, no

, entánto, disputar a Pré-Brasileiro,
-I '

m�rcada para o. mês 'de outubro,

I,

:;� ,

.,;::' r

"� �

Caxias e Guarai estarão, domin­

go,
I
diante, da platéia joinvilense.

A pugna promete ser renhida e

emocionante, com os dois times
lutando palmo a palmo pelo tríun­
fO,··É favorito o alvinegro -da

"Manchester" ,

NA FASE DE CLASSIFICAÇÃO

A FOLGA É DO HERCíLIO LUZ

Na rodada de domingo, que é a

oitava' do' turno, não atua o Her­

cílio Luz, .que, assim, estará de

folga, O· qU;l:dro vermelho e bran-
.

co; qri'e, ria sétit_llá rodada' cOIij.��, '

um bom resultado, llOis. e.mpatou
com. o: ,Gua�ani, em Lages, joga
com (, Marcílio. Dias, na rodada

número, nove, maraadá· para o

dOllning'o. seguinte. :CCl'inllromisso
difícil para· os c' tiibaronense,s. que
terão que' deslocàr·se até Itajaí,

....

"

"

./

Sorteadas'�aS��â:lizaS�'para,
'

.
.

,
'

,

"

t
,

"\.

, .

,

I,

A Federaç·ão Aquática de Santa'

Catarina vem de' proceder ao

,sorteio das baIjsas, para a' regata
do dia 8, na baía sul. Pelo mesmo

,as gúarnições ficaram assim
1

distri­

buídas nos nove páreos do progra­
ma:

1° páreo - 4 cúnp - Novíssimos
- 1 - Aldo Luz B; 2 - Marti­

nelli B; 3 - Riachue'lo I B; .4 -

Caclweira; !? - Aldo Luz A; 6 -:c­

Riachuelo A e 7 ,_I Martinnelli A,
2' páreo ---:-' 2 sem - Classe

Aberta - 1 - lVlartineHi B; 2

Cachoeira;, 3:':_ Riachu�Io e 4

Martinelli A I

.

3° pá�e9 - Singlescull -' 1 -

Aldo Luz; 2 - Riachuelo B (amea­
çado . em, vista r do . !lcidénte eOln O

barco); 1l -' Cac;hoeira; 4 - M�lI'­
tinelli e 5 � Ria;chuelo A,
4' páreo - 2 com '- Classe

Aberta -.1 '-7 Cachoeira; 2

RiachuelQ; 3 - Martinélli e 4

América, _

5' páreo - 4 �em - Classe -

Aberta - 1 - Riachuelo; 2 :_ Mar­

tinelli e 3 - Cachoeira"
6' páreo - Yoles - Estreantes

1 - Cachoeira;' 2 - Martinelli

B; 3 - Riachuelo A; 4 Marti:
"

o América ainda atravessando fase

negra tomará parte em apenas

,dois páreos, O Atlântico não conv

parecerá.

,DESJGNADAS AS' AUTORIDADES

. , .

Na" .mesma ocasião do sortei.o,
foram designadas as autoridades

que funcio.narão na regata do dia

oito /0 d:esembàrg�dor Ari Pereira
.

. ,;Oliw,eira� p�esidimte da FASC, será

.uma vez .mais 'o" Árbitro Geral.

Osvaid Silveira, João Leonel de
Paula e Abelardo Abraham funcio­

narão conio. juizes de saíd!l' P
percurso de', ,dois mil ,e "uni mil·

metros das regatas serão observa­

dos por Fernando Ybarra, José

Azevedo Vieira e Sady' Berber;
sendo provável que êste último

venha li! ser substituído, visto ter
. há pouco sofrido 'intervenção
cirúrgica que <> mai'Itém guarda!_ldo
leito no Hospital de Caridade.
Walter Sousa, Alcides Elpo. e

Altino Regis ,
funcionarão· como.

árbitros de chegada,' Ficou decidi­

do na reunião que as lanchas
. motor do Martinelli e Aldo Luz

transportarão os juízes de saída e

percurso,

Brasil XChile,-péla Taça Rainha
•

..
, I

da Inglaterra em novembro
J

C RAMOS _ Comércio e '

.

Agência _. Rua Pedro De�c�o,
:1� 1 L1.66 '_ Estreito

Einrtel,egrama enviado à C�D; a

�ederaçãQ. 'Clúlena de' Futebol
confirmou para o d�a 10 de uovem:

-}'\ . , .

'bro a partida da �ua .seleção con·

,tra a d,o Brasil; no Maracahã, em

disputa da' Taça Rainha da ,: Ingla­
terra, Quanto, ao; jôgo," do .dia 13,

;,"q' � ':'" Nr:

em Santiago, não será realiza:do.,
porque os c�ilenos já têm' compro.­
misso para aquela data. ,

., .

erra a va
'o emsdorismo
dia' a dia

. , .. FAINCO,VAI TÉR PROVA cICLlSTICA '

__ �
�r�xim� :Ii� 8. d,e setembro,. � F f�C promoverá a COIll�
t1Ç;10, c.clística denominada r.,AINCO" a ser desdobraill
em ,circuito asfáltico da Universidade, de Santa Catarin�
na Trindade. As inscrições já se encontram abertas i
clendo qualquer ciclista c�mpetir desoe que tenha 1:
de ] 8 anos,

RELElVnmANno OS JOGOS ESCOLAR�S
OS Jogos escolares primários, disputados-em 67.,em salto
Altn�a, ?pres,entoll, o, seguinte quadro' estatísricn: ,1:0 I

�ar: Jo50 Batista da Sil�a,' com 1 metro e .15 ctI11" pert
"

cente ao. GE Olívio 'Ampriul. 2.0 lugar Paulo R�be
-. "Lehmkhul, do GE São José, 3.0 lugar: Lauro Soncini.
'nior, dp GE Irineu Bornhausen; 4.0 lugar ""enrique
da . Silve, do GE Barreiros Filho e

-

em 5.0 lugar Ê'val
.

S�uza Padilha, do CE Celso Ramo5'�. Amanhã estarern
relembrando o revezamento ire 4 x 75 metros,

f

ELIMINATÓRIAS EM LAGES - Dando sequê
Cla .as' elimínalói'ia, dG campeonato catarinense de' ,lute
boI de sa �o,. teremos na noite de sábado e m�nhã'é tar

,de de ej'omingo, .odesenvolvimento dos jogos detenllini,.
elos para a cidade de Lages, envolvendo as' eqüipes
peões regionais ele Lages, mumenau 'e Itajaf.

'

j

OS QUATRO CLASSIFICADOS � ,As

ves em que �e verific2!ram as eliminatórias, pelo' certa
. ,c�tarinense de futebol de salão, tivemos a' classifih�
elo Clube Doze de Agôsto, nas dalas dh:isões, nOIl jogos
.di::idps enl' Fiol'irm6pnlis-, e Cruzeiro _'do -s�il, nos jii�enu
Gmuany, n{l� titukc!'es, nos jogüs que tiveram por lO!
a cidade de Jainville • .'Comü se observa; -até agoía os. q
tro cl�ssi�icados Ímtellcem as' cid�de sc(Íes doos jogoi,

LT�A VAI CR1AR ,O TtNlS DE "MESA - O�m a,

plaudida decisão da diretoria do Lii:a tênis CluQo; e

voltar. a participar dos espoJotes' amadoí:istas, da capital'
Estado; onde' tivera sido forçà atu1nte" tivemos con�

,

menta de que támbém 6 Tênis de ,Mesa mereçerá esp
,

,al ateJição.r elo Depa'rtame,Hto Esportivo do Clube dâ.�
lina.' Uma verba" já>�.fC)i �Iesigüa.d€l-' especi::llmente para::
manutençãó dos esporteS':

, , A SITUAÇÃO nOS-CLUBES NO BOLA AO

TO � O cam�eonato bflrriga.verde '(Ie, bola ao cêsto SI

rá encenado na noite de .sábado, quando es�a,rão joga
elo em Joinville, as' equnpe§ do Ginástic�, local e, CI

D'oze de Agôsto, da 'capital ,c3!tarinense. P�'ra'a etcÍpa'
nal iá estão classificados:' Doze, I)::ilme!r�s, Gii13stica I ,

'Vasto Verde� A atual dasSificl)ção ,é u' seguinte: CHA

A - 1.0 Clube D'Dzc com O p<,p. __:_ 2.0 Ginástica (

1 p.p. - 3:0 Ipinmga ,com' 3 p.p. e ,em 4.0 8anaeiran!

com 6 p.p. CHAVE B - 1.0 lugar Palmeiras, com 1 P
,

l

aos lado do Vasto Verde e 2.0 luga't Itélill M.ori't�, co ,I

A p.p.

.

PONTÓ DE ESTUDANTES'VAI SER ABO�A
- Segunda já nütidamos, O Diári� Oficial do �sta
deverá publicar no� próximos (lias, 'Decretó .do si!'
ver�ador do· Estado, abonando ::iIS fàUas de todos óSd

portistas qu;; viemm � ser chamados pela Ç.M.E"
.re;presçntkr a capjtal do, Estf�do,

.

nos próximos Jogos

Abci't'!}s. d� M'af�a. Os' estudantes, em grande,s. �ú'm�,
serã� os ��is beneficia�os' c�m està medidédlo Góv, I 'I

Silveira.

TORNEIO DE ACESSO PODE SER DA PRIMA "

vERA -::- Existe movimento ríos', b.astidores salonist!
,_ l

cem a finalielade ele s6licit'1r 'a F.C.F. uma reunlao,

Assemblélia Geral. Nêste caso; seria solicitado à enti�.
de a transforinação do Torneio de Acesso, em Tor;

al�3 ou 4- clubes, 'para �'ela Primávera, classificando
,

,são especial de 69.

Amanhã, I�m. Assembléi� Geral
.

.
.

.

)

I
'

O sr. Osní M,eHo, presidente da Federação c�t�
nense ele Futebol, telegrafou' às ligas filiadas convocan�,

._

I b' d C�'l • reuOI
as" juntamente COI11 os cu es a aplta, para. a ,II_ aS'
de Assembléiá Geral, que será realizada. amanha, f;
horas; na séele da entidade. Em pauta, a reforma dos'

,tatutos e o Regulamento Geral cio F.C.F:

!
,

Folha Esportiva I,e�.
'. CorreSpOOdeldes 1í'��la Capital'

,

. 'e R
,
Os nossos confra'des Carlos Alberto: Campos �'

berto Alves, dois elestacados val6res 'da crônica esp�
va de Santa�CQtarÍ'na, pertencendo ambos 'à Rádio ��;�'

" .,

f
/ "

"d' el 1 d'
. _,

d F'lh EsportJ'rUJa, . oram convI a os pe a lreçao a ,.0 a
reI �,

\ '.
'

.,
c (30 '

..

o vibrante noticioso gaúcho, para seu� repres�n, o
.

,

. l
'

. " . raOl
!
nesta CapitaLITánto Roberto como Alberto acelt3

'/J
\convite. )

"

,.;...',"
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Prova de 'seguhl'-_' '\::,
obrlqatorlo

·

"

}�-�
.

-

.�, ;. t, 'y" ;)J,
,
.'

liné�ciame��: "de ,,'eíCIÚÔS este­

,ja\
. oon(liciõnad'o�,�-cJ' ,,·prova!. .prêvia

da contratação. do seguro, a lei

exige que as instituições' finan-
.

,eiras públicas 'verítíquern se' real
mente o seguro f9i efetuado e se

os prémios nos casos -de 'parcela­
mento estão sendo satisfeitos" em
dia:

, ••. a· excursão

o ;'Diá�io' Oficial" da União
do último dia I6 publicou a'Reso­
lução n.o: 25, de 1968, do Conse..
lho Nacional 'de Seguros Privados,
confirmando a responsabilidade
das _instituições financeiras públí-, .

cas quanto à verificação da situa-
,ção dos

.
seus clientes co� rela­

ção . aos seguros obrigatodos.
}" <i. \� ,

os 55 dias mais desl umbrantes
,

r de sua vída� você passará 61lJ
" PORTUGDL. ESPIlNH�, FRA�.

CD, ITÁlIll, SUlca, IIUSTRIII, >

ftlEMIlN,HII, HOLIINDII,. BÉL,GI'
éa,'INGLIlTER�a. '.

)
.

C.onsiderando, outrossim: que
as instituíções financeiras públi­
cas poderão realizar' operações
ativas de crt�'dito' com as, pessoas '

jurídicas, e firmas individuais
,

'.
que não, tenham ,em dia os' segu­
.ros obrlgatéríos por lei,' median­
te aplicação de parcela do, crédi­
to, que fôr concedido; no, paga· .

"f . .., ,

mento dos, premio"; em ;àtraso;
, ,reso.lve: .. ',

.

- �'., . "',. ,.'>; ', /

'. Coi)firmar '. a ,respo:ri�abilWadc .

das "institll-i,çõe's, finarH:&ei.��s '" �.iíbH.
cas -:-,' qUanto; à verificllção· da

'

sk,
. tnação' dos seus';.clieIite�, no que '

, respeita aos seguro's I obrigã�órios, l,

'sem exceção, nos têrmo,s do \,artf­
,go '22 do' 'Qecreto-Iei n.o '73;' de; 2J'.:
de . novembro de t966. <

•

} "
, ,

.

Este é. o' tex,to' da, resolução:
"O Conselho Nacional de Seguros
Privados (CNSP), em reunião ple­
nãría de 1.Q de julho de Í968, sob
a

"

presidênéia do representann,
do ministro do' Planejamento e

Coordenação Geral, tendo em vis.
ta, a, ,.d�li.lle�ação unânime de' seus
CI)nselhei,rós e' '.o que) consta 'dÓ
processo ,

CNSP;,: 076�68. ',E,' a' pro­
p1'isitd de consulta ría Contadonía:
G.eral do :Saneo' do Brasil S;A .

I' .', ..

.

,,\ �
_.'

sô�re dispensabilidl!!de da exi.
" , . \' -

-

"

gência, aos ,Seus 'clientes, de· ítPre7
�entação de· prova da realiz!tcão
, ). , _

....

do seguro .o�rigatório' de respon­
sabilidade civil dos proprietários
de v�ículos: ,�ll:tolmotores üe vi::i,s'
terre�tFes: . ,;>.

,

'"�f _.

" ,.

p�r apenas ,�CrS 23;8-,0,0
mensais., voc� conhecera mais

"

de '4D"cldades em 10 paises,
,orientados por guias falandó

portugues flu�n!,e, e pela ex­

,'periêhCia da

®'paleuiqla/ST�,

SAIHII CIlTARINA I

. :'."' ..
. ,

Turismo lIolznlann ltda.
"\.;. ,,' .;.l .' •

'

•

�R: S·e,te:�.e '�etembro, 16·Florianópolis .

,

.

Túrismo Ho'zm�nn l;d�.
R:d

Qu;n<�:m'�nOav:m�b:,��58..

�. :' «'. .. Rio de Jãneiro, l"!le julho dc'
'. Ui68;' -Presidente Osvaldo' F&rio; ,

,

��.� �\ ")"1:
Considerando que, embora o

\
.

\..

' I"

, , .

ni1i����·""""�'*"'-"''''''''''-''''''·'''''''''OI!-'''-_iiir.1iii_',... �"::""ii.Uil:iIiD�'_"'.iiiii� iii_iiii.��iiiiiii_iiiiEL&2",,&iiii_=__����..���iiiíiii�

v'
,.

i'

p'artir de' cinquenta .. c�uzeiros

maneira mais prática obter

.

<

novos" apenas, cç,
, '

,

demeça a e I segura
.
'

.
.

t:n;ais hu:::ro�' em' rrae'nô�,:tempo� <

�

,�..'
.

, \

-

.. �

n, CATARIN'ENSE
DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E'INVES'fIMENTOS

\ , \
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1'.

Ministro diz··· que' Gnvêrno 'não pretende
allí�liar monopolio c,oncedido 'à:Pelrubrás

'Ó ministro .das . Minas e Ener.',
gia, sr, Costa Cavalcanti;" , decla­
rou na' Comissão .de Minas . da /

Camara dós Depu'títdos,
..

qué 'o 'go.'"
vemo não Pretende ampliar o

'monopolío h�je' concedido à' PE­

TROBRAS; nà� 'pesquisas e lavra

de 'petróleo, -mas "vai
. limitar-se

a preservar o: que existe":

'Explicàndo a assinatura do

decr�to" que' modificou'. o regime
de' . pesquisas na nosssa .platator­
ma submarfna, declarnu o minis­

tro' que· "o petroleo co'ntinuárá
ateto. à P�TROBRAS e os míne-'
'rais', .nucleàres à Comissão Nacín­
�aI de' Energia Nuclear",":

,,' .
.,

f'
;'. , AsslIll:,�'. rI80U" :-. :!?e .nos-

sas ·embaixadas.. receberem . qual­

���r; p�çlid�. de ,grupos ,estr�I!gei;,
,ros, ,.par!Í:� pesqnisar mine��is e pe­

,traJeo' na ,plataforma; .a ·soli.cit�.
cão' s�r.á,ir�jlõitàda d.e._,pl�no".' /'
--,.

'

..,
r .. ):'

.

CONTRATOS ,;

,
' "Revêlhuc o miQistro> a

'

ptopo­
·slto"êi.o, c0rftrato de, pre�tação de

:seivlços� ,. p',ói' grupoS, estrangeiros, .

iiàs' pe�q;'isà�' de' petroH�o, que
/"tal co'wp'jse fa�, em .terrâ:' a PE­

"TROBRA:S . ,·támb"énl 'pod�e' ; aceitaÍ '

, ql:t'ê ':}�llÍJlr.es:��· ( "fstiangeltas1 lhe
'.

"prestéITi", "ser,viço' �à,. pl�tàfQrpia:'.
" ·:;'Alé;p.:"'da' zàp'atâ ';' OVerSéàs,··
'que')stá T�z�ndjJ ,ésqui)las' ri�i ii­
toraI,. fsergipano, i :,PE;TRClBl,{AS '

·

c(m�rát(JU .�s trabalhos d6 g,rupo'
americano da 'Westei'n Ideophi�i­
'cal éõmpany, para; 'realizar 1e·

, v��ü(men�os . sismÓgràfico's . �à�
com oficiais Iii:' nQss� Marinha e

da PE'r.ROBRAS ·a;:·bordo". '0.' _>

.�. (> 'vice-lideI' !lá oposição:" ':8r.
Dáyid Lerl?�\ in,i!agou d� rnini$�

,.'

· tr.o, se tais levantamentos não sé­

riam ..d�sViados .. de suas fii1aÜda�
• 'I:' ,

, '.

des, \"pond� em risco a seguran-
ca nacional". '"
,

1."0 que desejamos � respon·
, Íle�' () mlõistro' _:_

.

é que' ii PEtnO.
BRAS ultrapasse a produção atual
de 160 mil barris' diarios. Produ­
zir" o

.

petroleo ,de que necessita­

mos, isso sim, reforçará, nossa

segurança. Por' outro lado, con­

fiamos na nossa fiscaliílação' e na

idoneidade das, empte'sas .com as,

quais contratamos' os 'servicos de

pe8quis�. Não podemos e "deixar'
de produzir. petróleo, -ailte a PQ's�:
sibilidade ... de' 'que' ,tais ou quais

.: lntormações
'

sejam : transmitidas �:
quem quer 'que seja",

.'

"Adm(Ú� '.

o' lninistro que -. "hn-
' .'

Je em d,ia,', há dificuldade, de
.

obtenção,' no eiterior:
I

de finán,.;
.. ' cianiento para' p�squisa de petro:
'1eo'.'.

,,' '.' . ..'. '; I
o- a:nt�'P.rojeto mrínísteríal cria

.,'
'\

..

, 'empresa .subsídíaeía, da. ELETRO-
..

Reconheceu,", ,nesse' particu. BRAS,
,.

pata. ,coordenar . a eletrifi-

1ar, que',a .�'PETROBRAS· devia cação.' no 'interior. Numa prir,tei-
tórnar�se . mai�' ; ,agressiva_;1 e' in- ira ;etap;l,' para 15 imos, serão flplj-

.

-ormou, :adiante,' q'ué' . "no' deU.a . ca:dos " cem milhões de Cr�eirós
'amazo'nico, " os :,especialistas ',f;ia... . novos,. anualmente', no ,progra·
PETRQBRAS.: estão�. 'esperançosos '111a de 'eletrificaçíio. l'\Jessa' fase.,

"',de 'encorltrar'" ,:"',gralJ,des reicur!,')os
'.

serão atendidos 30Q: mil.' proprie-
..;/ /_, "

:de, petroleó;,'que., possibilite a a�:
'

'. ;dades:'. Na. segunda ,.etapa, ,Oqtros
':tll·suficiencia,"'.)jrasileita".. :./'.... ·15, �nós,., !1erão beneficiadas um
",

"/Quanfó: ,:;llO'� ÍlO'vo: '. decreto: ·milhão; e ,..200 ".mil propriedades.
!bre autorização' ;para; ;pesquisa ;'ul1: ,:. Pensa' b .ininistro eIri' ,obter reCUl·

. plataforma � �ublllarin�'! ,br:Jsilei�à, .. sos.' externos para o prugrama, ..

'disse que, "o nUplefo' pé emharca- • alem, dóS' recursos, parciais do

ções : estrangeiras - que
:
operam

. Fundo Nacional de Eletrificaç;io
aqui é bem superior ao que >po- , (5%), 10% do Fundo Agropecua.
demós imaginar". ",. rio da Ministerio da Agrióiltura,

"Agora � d.isse '___,: tais íeinb)i.. 15% dos t.ecursos/.do Fundo' de

cá�ões só poderão 'J,'ealizat' pes- Reforma ,Agrada, 15% da receita

'qui�ar com abtoriz�çao' dó::Mt: do IN:DA e dotações orçámenta-
': nistro q.a' Marinha!'. �,> ria�. A nova empresá - ca�o' u

.

anteprojeto . seja aprovado logo
pelo Congresso.. � poderá operar

, ' (
,a partir de 1970� .'

,

,

)'

ELETRIFICAÇÃO·

,

\

Cavalcanti, nas respostas que /deu
aos deputados Helio Navarro,
Celso Passos, Ultimo de Carvalho
'ê

..

"Edllsôn 'I'avóra, o envio;" ao'

Congresso, de anteprojeto" crian­
'do empresa ,

subsidiaria para a

eletrificação rural do Brasil.

"Presentemente � informou
, apenas 1.% de nossos imoveis

". tlirais
�

estão eletríttcados, -,
en­

quanêo nos Estados Unidos, Fran­

'ça, Japão, e outros países, o' índi­
•. ce de eletriãéàção. rural atingiu
... a' 98 o/d:. 'das propriedades".

O traba:lho de M�nisteri�' das

'Minas .. resultou de um simposio,
"

feito na Comissão de Minas, sobre
á' eonveníencía de' se incrementar

a ele�I'ific,ação' nos campos .

"

C: I

:, r.'

.p'residente 'do :loc, ,cllodéna"acôrdo:que'·acha
lesivo, aos paises da 'america Latin!',

. . .'
,

.' 'r. '..:;.
....

: r' '.",.

O chefe' da
. delegação brasile,i­

ra, a� Conselho
.

di Organizacáó
t' . ." . , ,_";r

" '�"
lê I�.termwiónal. do Café, "sr;, Calo,

�. r �,;.!it�";"Mt..fink;a '��ado,��õ:-"-'fat'âr�
t

em plen�r.io,
,

apóqtou o a�o'Fdo
sobre jarifas prefé.·énciais e�tre'
() Mercado Comum' E�ropeu e ós
/ ", ..

países, africanos' Como' "discrimi-
,Dito.do e 'lesivo, �,os·. intere�ses, d�

· America,.' Latina", .. alem de ser

,"uma vioJaçãó ao texto' do Cónve­
'.
nio- lnterI.1aeioIHll do' Café,".

'.'
'

, O p,resideQte d!Í IBC, Sr: Caio
.

'tle ÂJcantara. Macha:d�, obteve a

'iiICluSíj.o na agenda .do' Cimselhó,
· que se reu»iia por três' semanas

":" ém -lJ0!1dres, de tiíit rtem sobre
,

, 'os o.bst��ulós' ao..

consumo do e�;
',r fé';, discri.minando '5lS cafés de

nossa' area, repercutindo' na ,ee!}­
noin�a; cafeeÍlra 'lp.u;";_d.ial e agrà-,
vanrlo, ' a': crise de subconsumo

•
" "�o �. .\

.

· atuar': /
..
ACORDO .DÍSCR.IMINAJ.:ÚTQ

O 'a<;,ordo entre o Mercado
·

Comum -e os países, africanos as-
!I, � .. .

. \

I'

Anunciou, 'o, ,ministro ··.Custa

'pelo qual Ugunda, Quenia e' Tarl­
'zania 'obtivera� ingresso DO

siste.:lla protecionista 'do MCE,. r"._'_�
,

já ,q�e estes países produzem'" ca·
.

fés' arabiCos. A posição brasileira
fi�a�á prejudicada s!,brettIdo nos c'

· , metcad'os
.

da Alemanha e Holan·
.

da.' ":,

A delegação brasileira est.eve
reunida, 'exa�nando' _todos .' os

pontos de vIsta que serão defen­
didos" n'o �1�nal'Ío do encontro..

,Qui se� refere às cotas, o Brasil
será· .. ':"fórmalmente :contrario

.'

à

incor-poração às cotas do's ]?aíses
ilfriçanos das quantidades 'a mai!!

· . que: exportaram' 'no ano càfee�ro
�/68;'.' .,

"

A questão da seletividade' eons
.tituÍ .' pl1Óbleina c�mplexo, �ão
'.

< ,
•

I .

a.ceitando o ,Brasil o. sistema tal
'conio vigora, a�ualmente. Quanto.

'

ao .fimdo 'de diversificacão; : a

reuniã:ó - deverá' aprovai, e'státút"6s
já em dis6ussão hã :.náis de um

ano.

Ministro. d�p Fazenda cunfirml correção
naracapitâ�:�de ,giro das::émpresás

'\1

PREEEIJURA MUNICIPAL DE FLORIAMÓPOLI$. J,

'o 'Ministro Delfim Neto anun­

" cipu que, est:j, ;pràticamtmte con·
,," " ,�litída a regula'irÍentaç�o: do

! De<:..�eto;lei' 62" .

�ue . p.«trmitirá' a
I , '" . -'

t'
.' .

d
..

't 1 d'.,. ; .:;
" :i\:\"�;'_ .correçao mone ana o' ,J�apl a

.

e
.. , ,' .. �.... '1i11' �. r-1fj":s.;;i_t .�'\":1.,,. ,,;l' ':'<1 .> .

i�'�',)"',,;(i2�;gir,o ;,das.-í ew.ptesas ..

'

"ExpUcou o·
I.l- -' '� -, �.'$'.. j "�., I.'

f,);j ':"/1' Ministro q\le ,essá medida pel'mi-
, ., ....j;,;' , .·0· .

-

tirá' às el:npresàs. Imanterem seus

prÓprios fund�s dê capital de giro;
baixando os custos 'de produç�o,
Pouco antes de embarcár para

Londres, "o Ministro da Fazenda

antecipou outra providência a ser

adotada pelo Govêrno "da mais
·

álta importância para as empresas
brasileiras", referindo·se ii

..auto�i­
zação :para a emiss,ão de debêntu­
res conversíveis em ações. Isto

significará - afir��u -- um e�tra-

, sociidos pe'l'ritftei' que os" cafés
'. afri�anos entrerh; nos países da

. -Cómunidaue ':E<it;:nomica :EúI'opeia.

li�ts""d'(?\'':'qil1ilq!l1'�''i,'tàxa aiduarieira,
ao.' p:!;so ;g.ué'· � �afé d� Brasil,
por' exemplo,. terrÍ que pagar uma

! tàxà d� 9,6%'
.

di)
.

seu vaior ém

o president� ·'do IRC, sr. Caio

'de Alca»taia l\Jacbadõ; a,ntes, �e.
falar em plenario; teve' um �n­
contro com '�,�" representa,nt�s:� d:Ós
países, cerltro�america»os, .'os quais
em 'sua' maiodâ, 'ápós à posicão
bi�sileira' , "�onira�, a discrimi�na­
cão

.

n� acesso: �a:os . mercados' ca­

feeiros". Apoi�m:' o;, Brasil, CoIom.
)'

.
.

.

biá', Equ!ldor;.salV'ador, Guat�maó
'la: 'Guianas,

'

'Etiópia e Portugal,
'os dois, ulÚmos, ' t�inbém _ prejudÍ.
cad�� p�r e�tes obstaculos ao'

livre consumo do café.
-

-

Ágrl}�?u � sit��ção' e jlÍstifi­
c

cou ainda ma,is' a iniciativa da.
'.

delegação brasileira a assinatura
li 27 'de junho ultimo, de acordo

ordinário impulso no fortalecimen­
to da economià das empresas e

40 mercado, de açõ�s.

EMPRESTIMOS
I

;'Sôbre â�"�iagem a Londres, infor­
mou o' Ministro que assinará, ho­

je na capital britânica, um. çon­
trato de ,finanéiamento C?om wn

grupo de banqueiros, liderados
por N. M. Rothischitd &. Sons, no

valor' de. US$ ·75. miII:iões de dóla­
res para a construção da ponte
�io-Niterói e. US$� 44 milhões pa­
ra, financiar a aquisição de equi­
pamentos destinados ao reapare­
lhamento dos portos brasileiros,
a_ construção de rodovias e u�a'.

parte pára programas da Sursan

e do ,Departamento de Estradas
· de. Rodagem do Estado da, Gua­
nabara .

Após sua estada na Inglaterra
em companhia do diretor do

DNER, Sr. Eliseu Resende" o
Ministro Delfillll' N:eto

.

seguirá pa­
ra os Estados Unidos, a fim de

assinar contrato de US$ 30 mi·
lhões "com o Banco II,Iteramerica.
no do· Desenvolvimen�o, para fi·

nanciamentQ da 'construção de
rodovias nordestinas e tratar eom

o Banco Internacional de Recons­

tllução e·Desenvolvimento (Ban·
'

co Mundial) o/programa de finan.
ciamentos dêsse organismo ao'

'Bra,sil, em 1969 .

/

, I

)

"

E falando na FAINQO, nós temos um convite, pa­
ra você. Um convite d,á Diretoria de Turismo da

Prefeitura ,Municipal. Um convite para você visitar

a Rrimeifa Feira· da Indústria e Comércio de Santa'
,

.

Catarina. Você vai ficar surprêso com a iniciati-
'- '

va e orgulhoso da pujança do Estado. yá visitar' a
FAINCO. É um convite que' lhe faz a Adminil:!traçlo
Acácio S. Thiago.
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PELO ESPORTE
EDITORIAL PAGINA 4

e
Os aconfecímentos desencadeá-

J

r:

Sul do País" Em telegrau;a envia­

do ao deputado Fernando Bastos,
o -coordenador da recente reumao

.de Brasília, deputada gaúcho Vic­
tor Faccioni, afirma que o fato de
os Estados do Centro-Sul terem
manifestado sua defesa à politica
dos estimulas fiscais setoriais exis-

. '\

tentes não impede o desdobramen-
, to dos trabalhos, da,CIERES, . que

�� .t,�·"L"j·\1.�.L; .r . ·'�l fj t; ':4Ipa,rti�uJ�}\i�a )as "nécessidaaes (:;uo� ,

Estados'" }1i1e�iidionãi�;,;1 i�� }:tc6�d�
com as peculiaridades ,çla economíá

, f)�gj.oría];.,�Oypa:.rlam��taf'}c�eséenta .

qUG o documento de Brasília não

J,1:pd�tti/�s,��rit�:;;'iQS pliJjefilvP.s'! �.ã
,�,,� r:.... I..�� ,;��:"I'(" �. ,,". '�f -\� -;�_ ..

Cornissão". In�t.E?starl.\;lal, I;'p,rl�meh�
I �.g,r"d'Õ Ê'itrerno"Sut que 'tré;!\.scen:

g�l1},t;PfU:'lf� a�;p;l,�pi;llu$' do�<{;ptobl'i�·
, ih'as 'c6fuuns aos três' Estados' sulr·
�1�5,�: ;f<?�i\�q[;l':'1'j.�;j ;litici!gly� I�ci�arti�
tF prestado �el�y�ntes, se'rviçps.;'\',,�
fr�tH-�:f��\1 fi F::!;t" :1�� _� f�f\ t1 �\,/1� ��

!r��A��,F���EI'!�9,I� i�" �
�\ ,�H, ';c: I i,4 'i

" �,,�w��nd� r�,stos,
'matilfestou a' O ES-

'l'ADO inteira, solidariedade às jus·

ti���a,���si ,,��, ,de,i?yt�dp :'�accWn!?
( "qUe' 'i 'fatilftam o reagruparpentó
ci�r �1QSSat :Regáfro • :c6mdl j!!liíl:1 :; tdÜb '

):�·tJ_r1i_t��.j!I >��'i ·v�·;�Vr:!i. j ,'i·,,·(,J \

(0'L
n1bi1'Ollti@d'l9ro�tornQ: dEl(l Sui:is :;1'61'
h.x-J::i�� ; � :}�i l\(� � ��>;1' ��J{i:�l r ',' l.�' . 01� �\<üd

.
�.!

, ,

,

POSIÇÃO HISTÓRICA
, I

"O líder do Govêrno-da AL do Rió'
Grande do Sul, deputado . Arícsto..
Jaeger, declarou que, os' trabalhos
da CIEPES, constituem uma .hístó-

l�ca �W11,a,�J! ,'; d�(;p"o��,�ão', dos ho­
mens d6"Súr; quo não estão decidi-

PR,\> fJ:;l;.��arda,t,.fÍ's" soluções paea
os problemas .fundamentaís da Re­

giã&",mas ,'li" te'clhlnâ-iàs e' a � exigí.
las. 'O deputado gaucho, que -teve

�f�êti.ç��dtig�c'Mi'a_'na ;r�1,lnião rea-

, fjzj�.d_a' �l»" Flbi,ian�;polis,,{ "ôécÍúou­
$�i 'sob1i�;'Wahei't� ribnràd:o_ pelo con-.

,,\tê qu!'! -B*Mi"if.�0i\,��Úiulado�,:, p�i'a ,

.proterír uma palestra", na Asso'm.
,

ti>1M�.;'tlé'gi'!;f�tiViiijd�!-;S��ta'" éiJtarl�
p�;,q1Je,�Qe.v-çx�,\�er qiata ,con{irm�·

/' d� prb:ii�Jlmen'te�-'
,

" .
:

r" .

-

r, , '1

.festa, do, vinho fCF quer jôDó
começa hoje�" do Metropol"

. em São, 'raulo� num domingo
f

"

� i:: '
\

'

vindicações". Depois' de afirmar
dos em consequência do memoran- que "as, colorações partidárias ce-
do recentemente entregue ao pre- deram às mais legítimas reivindica.
sídente Cósta e Silva por setores ções de nosso povo", o parlarnen-
políticos da Região Centro-Sul, - tal' adiantou que a posição do Sul,
documento que defende a atual po- consubstanciada pela unanimidade
lítica dos íncentívos fiscais - ten-

,I
de suas Assembléias Legislativas, é

dem) felizmente, a convergir para -clara ,e irreversível quanto, à in-
um nivel de entendimento e conci- conformidade face ao vigente regi-
liação que por-certo haverá de per- me dos estímulos fiscais. A reafír-
mitir o prosseguimento das ges- mação dêsse entendimento, segun-
tões' políticas qUG visam a altera, do afirmou, e -conforme conclusão
ção substancial daqueles estímulos' -da

'

reunião da CIEPES 'realizada
cm favór "dá Região "da" Extremo. '

ante-ontem nesta Capital, chegará
.;

,

às mãos do presid�nte Cost� e Sil.:\
"va no próximo dia 14. de setembro
em Pôrto .Alegre, quando os depu'
tados sulinos evidenciarão o seu

inconformismo diante- da discrimi­

nação de que estão Sendo' vitfmas
os Estados meridionais do' País.

• I

Terá início hoje em Sã9, Pq�\o
o I Festival do VJnho Brasileiro,

- )prcmo\',jido pelo Centro Cathri�:
nense daquele Estado. A fim, ti\(
participa:rem do certame,' séglü":
Tam ontexi1 para, a capitaL paulis� .

ta qüatro cozinheiros da Lagoa
la Conceiçilo, I especialistas em

caldo de camarão; levando con­

sigoAO �acos ele fariÍ1ha de �an­
.dioc1, 5 mil litros de vinho' e 5
mil quilos de camarão, q,ue: s.erão
p"rep'a'rados durante a realiz,aç;ão
do Festival.

ParaiS!l'o "ao certam�, i:ealizar­
se-á a III Convenção Hoteleira do
Sul do País, que contará com a

participação de' hotelei'ros desta
CapItal c de vários municípios, ca­

, tarincnses.

\) 'lJr _;''',�\)t�rHt.; C'OSLa c ;.-;ílva �nDt�<>,
tuiu (:) Cuns<:;lho lnLtjnmlllsterial

ue .I'·l'ct(u5, Llue lmpkmentará á sis,

i,"'!llc"'!La legul"dul'a ti", p!eçUs 110

:;:';,â..i '" L'clJo. msLalaçáo será dentro

1)" tiu �i.a", "oHlcl(;tiuc.lú Cunl a ex,

�1.1l�i:t,U do...ll \__;1.11TU::,t;qU l'úi.(.!.toJ.l&l de

:icMldl�10' ;. JI;';caLuLa.,:d.o ue �'r\'·

ç,�", �,�I..,l�J:!.l:) l, ell...rril1�ÁaJa , jJ8J.o
: L·.l ..... ,::,J.Jt ..... ;_.ÍI... \;·�,�Lv \,.j,L.{..; .......... la v' \.Jl):-r.

A Federação, Catqrirtense de

Futeb'olr telegrafou à dir�ção da
CBD na Ij1an.hã de lontem" pedin­
do que' o jôgo de rlorianópolis'
entre o Metropol ,c o camp�ão
da Taça\Guanabara �eja marca-

�do para um domingo.
Ã FCF objetiva, com 'o pedido,

proporcíonar uma melhor renda'

P9ra o, jô�o" umá ve?: que,· s�endo
dOlDingÇl; ,)',caravanas, de, torc,edo­
res 'do )nteriG(\. poçl�rãà "vir à "Ca­
pÜ�l, 'àss_i�!r 'o -pr6Iio! '

be outra parte o Presidente da

Federação, S·1:. Osni. Melo; deverá
divulgar hoje' ó ncme dos çinc.o
juizes que serão inéluídos 110 qU<l­
dro nacional de árbitros organi­
zedo pela 'Confede'mçãó' B'ra�ilci­
r� de Desportos. ,>; 1

.j,
. '�'

(

to; Agricultu'ra
'

e Industria e Co·

mercio, "acol11panh�rá a evolução
dos preços no mercado interno,
nos dIferentes estagias de pràc1u­
çao, c6mer'cIalização e serviços'" e

�uderá rey'ulsf.t�r (tas empr,esas,'
. j -

-

lUlllUd ludlVlclW:US ,ou seus estabs-
'\ '

" 'lu.:inielltv,s" &111 ,,':'ci.rater ,corifiden-'
ciaI, d00UllJeUluS e iI1fyr!tlações '11e­

Cessar'I,,::; "U ,ac0mpanhamento e

a;nalbe da evoiw.ao ,ctps preços. 1'0"

rleH); iurnbenl, }>ad f�!ltl ct\') Íl,riaU-

I

TROBRÁS, através do contrato ce-
l

�

_ I
.

. �

lebrada entre o S8];1 diretor E,ngO
Pinto\...Pdc' Aguia>r 'c o' Governador

-

IV0 Silvoira, o Estado terá 'assegu- ,J
I rada a continuidade da politica de

eletrificaçãó rural e urbana que a
. , i

.

atual admínístràção procura, realí-
•

zar tendo. em' vista' o desenvolvi- \

menta sócio-econômíco catarínen- c'
, I

se. A declaração é do Iíder do Go·"
vêrno

�

na AL; deputado, Zany Gon­

zaga, acrescentando que o� .. ,,:.

NCr$ 14,0'00,000 résultantes daque- ,

le contrato serão' 'racionalmente"
aplicados pelo' GovQrno em. pr�gra,
mas' energéticos ,que inclue'in in­
clusive as mais distantes plagas do
Extremo-Oeste de nosso lj;stado.

PREVIDENCIAR.IOS
O deputado' Aldo Andrade enal­

teceu da tribuna do Legislativo es­

tadual a; resolucão conjunta dos
\

! �.'"
"

Srs, .Míntstro do Trabalho e-presi-
dente do INPS;

,

que se refere fi 'à( .

dispensa de revisão médi�a perió-
, dica, e à' aposentadoria por invali­
dez após 'Cinco anos de contribui­

ção àquele J.nstitutá. Anteriormen.
te, mesmo 'aposentados por invali­

dez, afirmou que os previdencíá- ,

_rios eram submetidos; .anualmente
'

a" um' exame' médico, que poderia
resultar na

\

sustação: do: h'eri�fídió
ocasionando Par .ísso sé�ios tr:ans­
tõrnos, inclusive "de ordem- juri·
.dica.

' Os' deputados oposícionjstas
EviJasio C�;n' e:-'Manod Dias;" en­

tretanto, est-ranharam : as éOllgra:
, tulações do paríamentar

'

alegando
que' a resolução '�J.ada mafs' fêz do

�q.u,e: óbede_c�r, à.s' rei,teF,!d�s geci.",.:
sões da Justiça que corifirmaF;ml�o
benefício da ap'osi:mtadoria áe
.,.\ .. " ._: "

-
.'

.

;aq,qr:d� ;c�m dispositivos da Lcl 01'-
'M#id�,ld�i Pr,evidêntia SodaI.

'

..

l'vO inaugura"
novamente
no interior

..

via dos 'aumentos ele preços pro­

'gramados. Quando hpuver _alta in-,
justificàda ou 'fraude _na docu�en­
tação, o'CIP promoverá:

'

1 - restabelecimento dos niveis
,

de, preços anteriores; :

2 :_ adoção de providencias ado

ministrativas, fis?ais ',e Judiciars,
inclusive as previstaS nas leis de

intervenção do dórninio ee�rÍomko
e de repressão ao abuso do poder

> I
,

.

,
'

,<I cidade em ehras

), ,"

, '

Â Alameda Adolfo Konder; tamb�m está sendo ca'çada a lajotas pela Prefeitura que se vê obrigada
romper o tráfego naqueln.' via para' p,oder concluir a obra.

,
"

Com a '"apresentação ele creden·

(ji�is, '9 ,eleição da mesa, in'icia-se'
-segunda-f�ira ele manhã n%ta C'a­

, pital o Congresso Internacional do

,
Direito do Trabalho, que smá ins­
'talado solene�nente, às, 20 horas da-

Jo� quele dia, rio TeatrO Álvarp de Car­

va�ho, em solepidade que falarão

oS"professores Nórberto Ungaretti, "

sál,ldando,' os congressistás, Ricar-
do Nug'enbc, da Unlversidaqe clG
São Marcos, em nonie dós'" con�
,gr�s�istas estrangefros e FÍen:rique
Stodieck, que falará s6bre os':mo­
tivos do éonclave. Te'rça-fei'nl: serão' :,
�n:iCiados ,os deb'ate� das� 'c09is­
sões, abordando o tema "A Nova

, Emprêsa" e à\ noite os c0l(-,gressis­
tas

-

serã� recepcionados no Santa­
catarina Cóuntry Club, _ Quarta-fei-, "

ra haverá uma excursão ao,s ihuni�

, ..

cípios de. Camboriú., Itajaí, e BIu­

meH�u e no dia seguinte realizar-se­
á, a sessão' da segunda comls�ao,

encarregada do estudo sôbre" a in­

'tegração da' indenização de adi­
den te /ae trabalho na providenciE!:
social. ÀS, 16h30m haverá' recepçãO
na Assembléia Legislativa e às 18

/ horas no Palácio' da Agronômica.
'

I, ',O Congresso ,Internaéional, de Di­

rcitb do Trábalho encerra-se' dia G,
às 20 11oras, n� Teatro. Álvaro' cle

, "
, I

Carvalho.' �,
'

De outra: p:;lJrte o prof. Mozart 'V.
Russoma:no ,dará _ �ula 'sábado niÍ.

,

Faculdade. de DIreito; aos alunos e'

interessados, abordando 'o t,ema "A

p�sição' do Direito do Traba,lho em

face da Integração na Economia

Regional". A informação foi pres­
tada pelo Prof. Henrique Stodiec!,:.

() bovcrnador Ivo Silveira via­

ja na tarde de hoje p3ra o Sul do

Estado, onde pe,rrrianecerá 'até o�

final ela tarde de amanhã, inau­

gurando óbras da' suá administra:­
cão,' Por volta 'das 16h30m vai

Tnaugurar o jardim da" infância
"Zilda Luchl Silveira": eni, Gra­
vat3( d logo após seguirá pa.ra Ja-

'guúunil a fim ,,' de inadgurar "a'

rê,de inista rural,Morro 'Grande- !
"ÓÚ1:ô'"D:'.A�u�.! A,m_anhi O ,Sr� 'Ivo' '., 1', ':

Sil��lta.::\ina:'ligúrâ o grupq e,sco!ar

',_ ,',F/"',·,'a'"-' brlBc'a da 'PreleI9t",ura"C1efano Batti", de Urussongá,'a'
rodovia Or1eães'-Ur'u:s�anga e as­

siI:ará C,JnvenlO para a constru-:
ção de vários pontos e um contra-'

to da [(')doviã Lauro Müller-Or'-
.

leães, inaugJlrando às, -17 horas a : a

I
'

'd dE'��I;�:Ç�, �?:r:;,:te':';7,a�i��::·;val.', 'er 'eslu, o' a : "san
.

onselho inlerminislerial é quem'
'vai agora regular preços no ,País
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A Prefe,itura Municipal firmou

convênio com "a Escqla Superior'
de Administração o Gerência,-

, E;"AG - para a rea�izaçâo de, e�·
tudos;, levantamentos

-

c' racionaii- '

zacão 'do funcionamentÓ' da' fátr�­
,cá' dê 'a:rtefato's d� �ime;1to: ,o con­

'êl:e�o da, �(.ll1ic'ipalidf1de, loca:llzadJ.
em 'Itacorubi. Estabelece o convil-

... .' A{/Ij
nio que a ElSAG terá a, incü{l1bên-
,cia de proceder a transf()fnfaç8,Q
jurídica e' administrativa' ,d3.quele
'setor' industri,aI,da Prefeitura, com
a ilnplantação cÍe escritório, fi;m-

�ão de,' r:ollinas, 'elaboração, d3, �o:'­
',mulários, sistemàs de contrôíê J ce

,estoques,' sistematizaçãó:' de plân:Js,
de contas, estruturação" da conta­
biiidalde industrial, ,adOçã?' ,de âe·
monstrativos de custos 0I)íJraci'o­
nai,s e outras medidas ele planeja·'

ceira quota, ellcerra-ce­

, impreterivelmente.
J

Ul11unllã;

menta.
O convênio foi, assinado" a:11.e­

ontem pqlo "Preteito Acicio San­

tiago e pelo professor Antenal' Nas,
,polini, diretot da Escola Superior
de Administração e Gerê'nc1a, ten:!,,­
do o Sr. Acácio Santiago declara-' ,

do "que, com a: medipa, ,o> :::etor -i:1-
'

dustrial da M�nicipali<;lade' eleverá
sofrer, uma série de 1110difieações,
proporc�onando um crescente de­

senvolvimento, com a racionaliza-

ção do se,us serviços.

De outrà parte a Secretaria d8

Finanças da Prefeitura MUl).tcipal "

está c,omunicando aos conf�ibuin-
",j

"tes que o praz� para pa�'ame!1.to
do Impôsto 'Predial, relativo 'iI ter-

,
,

"
l. '" I ' .'

, "Con) a finaliçiade ��e assinar

vênias com as�-cooperativas ,ao"
, . \ ' \ ""

, Ias da Região Su�_ do 'Estado;

,guiu ,na tarpe qe ont�m, par� I

111unicípibs de Maracajá.: 'e C;
, n{a:, o Sr. Franci\co mÚlq, �'
rintendenté do BRDE em S

.
' ,

Catarina. Os con:vênios visam,
seg�rar ll:OS coolJerados ,o'f

ciamento de projetos dE) crédit�
ral orientado; delltro. do prog
cie impl�n�açfi.o da, �o�a, �iS.t�,
'ca operacional €lo p,rocesso' q�
nan�aménto rural: .
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O programa do BRDE prév�
quota inicial' de NCr$, Ü)Ó,ÓOO,G�
,ra cada região e' será" cxecU
num trabalho ir{tég.radq e

Cooperativa, ,e Banc,o, çom_�'
tência técnica' da 'ACARESC,
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) I, :Passeatas ;�
florianópmi

j,
"
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Eslão sendo' L,calizadas.' \

de1ras' p�ss.cala�, até o. n°,. J�

Rua 7 de' Setembro, oilde e

,tra-o:c a' Agência', de' 'Viagent
ri51116 Holzmann 'afim de' faZ

iJlsc;'i.ções p�ra a �.xcursão ,U­
RIGA VERDE VAE, A E

PA. Aquela que vdte viaja c

,ga túdo depois.
'
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\ ,. d G ]3,0'V. S, q11C e .sOÇJO o,'
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,{GRÊMIO nENEFICEJ�11d
- OFICIAIS DO �X�C�e
pcderá ter um ano 1I1tellO

mensalidades, quitadas �e:er,
se.mbüls1r UIl1 centavO �Iq 'r� (a
Basta que venha COI;V�,

l1csco no', horário �0l11Cl�l�o�)
Rua Deodoro n 19, "

• " I'

Fpolis.
'
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